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Sintra

Festas religiosas atraem turistas
às praias e às povoações

A semana de 28 de Agosto a 4 de Setembro vai ser de novo alegrada com as tradicionais festas de cariz religioso, recreativo e cultural. Releva-se a
emblemática festa na Praia das Maçãs em Honra de Nossa Senhora da Praia, dia 30, a da Terrugem em Honra de S. João Degolado, de 27 a 31 de
Agosto, a de N.ª Sra. da Saúde, em S. João das Lampas, de 4 a 13 de Setembro, a de Aruil em Honra de N.ª Sra. da Luz, de 4 a 8 de Setembro, a do
Linhó em Honra de S. Sebastião e N.ª Senhora da Conceição, dia 30 e a de Mem Martins em Honra de N.ª Sra. da Natividade, de 4 a 6 de Setembro.
O concelho de Sintra na época de Verão festeja cerca de 25 figuras religiosas com muita adesão das povoações e de visitantes de outras localidades.
É um verdadeiro cartaz de turismo.
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

Desporto / Atletismo
39.ª Meia
Maratona de São
João das Lampas
dia 12 setembro

Ano Internacional da Luz
Aura Festival
de 27 a 30
de Agosto
em Sintra

75 Anos do fim
da II Guerra Mundial
O combatente
de guerra
Joaquim Fajardo

Sociedade / Entrevista
As Autarquias
Locais
e o Tribunal
de Contas

foto arquivo: pedo macieira
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Sintra recebe delegação
de Mé-Zóchi
(S. Tomé e Príncipe)

O Presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta,
recebeu no dia 16 de agosto, a autarca de Mé-Zóchi, S. Tomé
e Príncipe.
A Presidente de Câmara Distrital de Mé-Zóchi, Isabel
Domingos, esteve em visita oficial a Portugal e não quis deixar
de cumprimentar o edil de Sintra, tendo em conta o acordo de
geminação existente entre os dois municípios.
Na receção, o autarca de Sintra referiu-se à excecional beleza
da ilha de São Tomé e manifestou a intenção de aprofundar
os laços históricos e culturais existentes entre as duas cidades
(Sintra e Trindade), bem como reconhecer interesses mútuos
na área do turismo e outros investimentos.

Fonte: CMS

Exª Directora do Jornal
de Sintra,
Idalina de Andrade,
Caros jornalistas,

Em nome da democracia e
liberdade de opinião se-
gue a informação relativa
à reunião de dia 29 de
Julho com o Presidente da
CM de Sintra e as respe-
ctivas decisões da CHE
até à data, visto que fo-
ram quebradas regras
essenciais em direito
democrático.
Ao 12h do dia 29 de
Julho, a Cooperativa “O
Nosso Lar” foi convocada
para uma reunião, nos
Paços do Concelho, em

Posição da Cooperativa “O Nosso Lar”

A Câmara Municipal de
Sintra desmente o teor das
acusações e lamenta as
ofensas pessoais profe-
ridas contra o Presidente
da Câmara.
A verdade é que a coope-
rativa em causa, tal com a
associação cultural e
recreativa o Mirante, foi
convidada para uma reu-
nião no sentido de parti-
cipar no projeto de recu-
peração do espaço públi-
co que a Câmara Muni-
cipal de Sintra vai levar a
cabo na zona do Pendão.
A iniciativa do Presidente
da Câmara insere-se numa

Sintra, pelo Sr. Presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
Dr. Basílio Horta. Reunião
essa em que o Presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
de forma abrupta, decidiu
interrompe-la, faltando ao
respeito a todos os presentes.
À Direção da Cooperativa, ao
Presidente da Assembleia
Geral da Cooperativa, ao
advogado da Cooperativa, Dr.
Nuno Brigham, ao Sr. Verea-
dor da C.M de Sintra, Dr.
Eduardo Quinta Nova, à Srª
Presidente da UF Queluz e
Belas, Paula Alves, aos
técnicos da C.M de Sintra, o
senhor engenheiro, Luís Nu-
nes, o Dr. Paulo Gomes e o
senhor assessor de comuni-

cação, Rui Mateus.
O Sr. Presidente da CM de
Sintra revelou também falta de
humildade e de cultura de-
mocrática, faltando ao res-
peito a todos os membros da
Cooperativa, aos Quelu-
zenses que elegeram a Srª
Presidente da UF Queluz e
Belas e aos munícipes que
elegeram o próprio Presi-
dente.
Assim, em defesa da dignida-
de da Cooperativa “O Nosso
Lar”, como de todos os visa-
dos, a Direção da Coopera-
tiva, reunida no dia 30 de
Julho, pelas 21h, na sua sede
social, em Queluz, deliberou
a exigência, ao Sr. Presidente
da CM de Sintra, de um

Posição da Câmara Municipal de Sintra

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores
devidamente  identificados.

Reunião da cooperativa “O Nosso Lar”
com a CMS

pedido de desculpas público,
a todos os ofendidos e des-
respeitados. Certos de que,
só através do arrependimento
sentido, o Sr. Presidente da
CM de Sintra poderá redimir-
se e obter novamente o
respeito, que certamente o
mais alto representante
politico do Concelho de
Sintra deverá ter, por parte de
todos os munícipes.

Com os melhores cumpri-
mentos,

Saudações,
A Direção da Cooperativa “O
Nosso Lar”

estratégia de recuperar o
espaço público do concelho
e abertura de novas zonas de
lazer para todos aqueles que
vivem e trabalham em Sintra.
A primeira reunião com a as-
sociação cultural e recreativa
o Mirante foi extremamente
positiva com sugestões en-
tregues e até com o agenda-
mento de uma visita do Presi-
dente da Câmara, dos técni-
cos da autarquia e da pre-
sidente da Junta de Freguesia
ao local, já em setembro, para
verificar o início das obras e
definir outras prioridades na
intervenção que o município
vai levar a cabo na zona.

Infelizmente o mesmo espírito
de colaboração e vontade de
resolver os problemas de
quem vive no Pendão não se
verificou por parte da co-
operativa em causa.
Apesar da reunião ter sido
convocada com o intuito de
avaliar as prioridades da inter-
venção da Câmara no Pen-
dão, um dos responsáveis da
cooperativa apenas revelou
interesse e preocupação em
abordar os problemas de fi-
nanciamento da sua coopera-
tiva e as dificuldades de te-
souraria que se arrastam há
vários anos. Apesar das
tentativas para explicar que a

reunião não se destinava a
debater essa temática um dos
responsáveis da cooperativa
insistia ser este o único as-
sunto que pretendia abordar.
Perante esta intransigência e
falta de respeito pelos verda-
deiros interesses de todos
que vivem no Pendão, a
reunião foi encerrada.
A Câmara Municipal lamenta
por isso que os interesses
particulares e cooperativos se
sobreponham ao interesse
público que esta câmara
continuará a defender em
todos os atos que pratica. De
forma intransigente

CARTÓRIO NOTARIAL DA LIC. LUCINDA DO ROSÁRIO BERNARDO
MARTINS GRAVATA

Alameda Bonifácio Lázaro Lozano, n.º 3, Piso 2 – A, Oeiras

Certifico para efeitos de publicação que, por escritura de Justificação, lavrada hoje, neste Cartório, a folhas 25, do livro de notas 417-E,
JOÃO DA CONCEIÇÃO ALVES e mulher, MARIA DE JESUS ALVES DE MELO ALVES, casados no regime da comunhão geral, residentes
na Praceta das Glicínias, n.º 3, 3.º dto, Agualva-Cacém, Sintra, justificaram ser donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do
prédio urbano, composto de casa de habitação com cinco divisões e dependência, com a área total de 342m2, sendo a superfície coberta de
89m2 e descoberta de 253m2, situado na Rua Mira Sintra, número 13, Agualva, união das freguesias de Agualva e Mira Sintra, concelho de
Sintra, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Agualva-Cacém, inscrito na matriz da referida união de freguesias sob o artigo
710 (que teve origem no artigo 398 da extinta freguesia de Agualva), prédio que foi por eles adquirido em 1987, em dia e mês que não podem
precisar, por lhes ter sido adjudicado em partilha verbal a que procederam com os demais interessados por óbito dos pais do justificante
marido, Albertina Silva, que também usava Albertina da Conceição e marido, José Alves, casados no regime da comunhão geral, residentes
que foram na freguesia de Agualva-Cacém, concelho de Sintra. Que, daquela aquisição não têm os justificantes título formal, encontrando-
se na posse do mesmo prédio desde aquela partilha, ou seja, há mais de vinte anos, posse que sempre exerceram sem oposição de quem quer
que seja e com o conhecimento de todas as pessoas, sendo por isso uma posse de boa fé, pública, pacífica e contínua e do consenso que o
imóvel lhes pertence, por praticarem todos os atos inerentes à qualidade de proprietários, pelo que o adquiriram por usucapião, não tendo
assim documentos que lhes permitam fazer a prova da aquisição pelos méis extrajudiciais normais.
Está conforme o original. Oeiras, 22 de Julho de 2015.

A Notária, (assinatura ilegível) Conta reg. Sob o n.º PB3220/2015; Emitido recibo.

PUB. JORNAL DE SINTRA, 28-8-2015

Hockey Club de Sintra
Bodas de Diamante

O Hockey Club de Sintra, no âmbito das comemorações das
suas Bodas de Diamante, vai realizar, no próximo dia 30 de
Agosto (dia da fundação do Clube), domingo, as seguintes
cerimónias de homenagem aos sócios, dirigentes, atletas,
treinadores, seccionistas e demais colaboradores falecidos.
• Depoição de coroas de flores junto aos memoriais existentes
nos cemitérios de S. Marçal (09,30h), Alto do Chão Frio (10,00h)
e Alto da Bonita (10,30h).
• Ás 11,30h a Eucaristia da Comunidade na Igreja co-Paroquial
de S. Miguel será celebrada por acção de graças e em memória
dos sócios, dirigentes, atletas, treinadores, seccionistas e
colaboradores falecidos.

PUB. JORNAL DE SINTRA, 28-8-2015

CERTIFICADO
Celso dos Santos, notário com Cartório na Rua João de Deus, 23-
A, em Sintra.
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de 25/08/
2015, a fls 62 do livro de notas 344 deste Cartório, a FREGUESIA
DE COLARES, através do presidente da respectiva Junta, declarou
ser dona e legítima possuidora, com exclusão de quem quer que
seja, do prédio urbano correspondente ao cemitério de Colares,
com 3.040m2, inscrito na matriz sob o artigo 7052.
Invocou a usucapião como causa da sua aquisição fundada em
posse em nome próprio, contínua, pública e pacífica, iniciada
pelo menos em 1950.
Esta conforme.

Sintra, 25 de Agosto de 2015.

O Notário,
(a) Celso dos Santos



3JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 28 DE AGOSTO DE 2015

SOCIEDADE

DIRECTORA
Idalina Grácio de Andrade (TE-712)
jornalsintra.direc@mail.telepac.pt

REDACÇÃO
Paulo Aido (CPJ n.º 2455)
Bernardo de Brito e Cunha (CPJ n.º 2211)
Graça Pedroso
Cultura
Filomena Oliveira, João Cachado, Luís Martins,
Sérgio Luís de Carvalho
Opinião
João Cachado
José Jorge Letria
Poder Local / Reforma
Administrativa
Luís Galrão
Desporto
António José, Ventura Saraiva
jsintra.desporto@mail.telepac.pt

Telef. 21 910 68 31 / 30
Telef. 21 924 62 00 (alternativo)
Telem. 96 243 14 18
Telefax: 21 910 68 38
jornalsintra.redac@mail.telepac.pt

GRAFISMO
José Manuel Figueiredo

PAGINAÇÃO
Paula Silva
jornalsintra@mail.telepac.pt

LOJA / COMERCIAL / PUBLICIDADE
Mama Seidi (Loja)
jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
Telef. 21 910 68 30 (Loja)
Telef. 21 924 62 00
Telefax: 21 910 68 38

ASSINATURAS
Mama Seidi
Telef. 21 910 68 30
jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
Série de 25 números (7,55 euros)
Série de 50 números (15,10 euros)
Série de 50 números - Estrangeiro (20,00 euros)
Preço avulso (0,60 euros)

JORNAL DE SINTRA
TIPOGRAFIA MEDINA SA
Av. Heliodoro Salgado, n.º 6, 2710-572 SINTRA
www.jornaldesintra.com

Impressão na Empresa Gráfica
Funchalense, SA
Morelena - Pero Pinheiro

PROPRIETÁRIO E EDITOR
TIPOGRAFIA MEDINA, S.A.
COM O CAPITAL SOCIAL DE 50.000,35 Euros
NIPC - 501087036 - Conselho de Administração:
Idalina Grácio de Andrade, Maria Madalena
Alegre Miguel.
Mesa da Assembleia Geral – Francisco Hermínio
Pires dos Santos e Vanessa Alexandra Lopes
Silvestre.
Detentores de mais de 10% do capital da
empresa – Idalina Grácio de Andrade
e Veredas – Cooperativa Cultural de Sintra CRL.

REGISTO N.º 100128
Tiragem média: 6.000 exemplares
Depósito Legal n.º 371272/14

Os artigos assinados são da responsabilidade
dos seus autores. As opiniões expressas nos
mesmos não são, necessariamente, a opinião da
direcção e da redacção.

JORNAL DE SINTRA

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

Inserido no festejos de N.ª Sra. da
Natividade, vai realizar-se o XXXI
Festival de Folclore de Mem Martins-
Sintra, na vila de Mem Martins no
próximo dia 5 de Setembro, com o
seguinte programa.

XXXI Festival de Folclore de Mem Martins-Sintra
11.30h – Concentração dos Grupos
14.30h – Desfile Etnogfráfico
15.30h – Início do Festival – Largo
N.ª Sra. da Natividade
Rancho Folclórico “As Vendedeiras”
Saloia de Sintra

Rancho Folclórico da Casa do Povo
de Angreja – Albergaria a Velha
Rancho Folclórico de Santo Amaro
– Sousel
Rancho Folclórico de Juncal do
Campo – Castelo Branco

Rancho Folclórico da Landeira –
Vendas Novas
Rancho Folclórico de Benfica do
Ribatejo
Grupo de Bombos das Mercês

No próximo dia 30 de Agosto, o mar da Praia
das Maçãs, no concelho de Sintra, volta a
receber a imagem de Nossa Senhora da
Praia, no âmbito de um culto que atrai a
Colares, anualmente, milhares de pessoas.
A Procissão que leva Nossa Senhora ao mar
iniciou-se em 1896 na sequência da constru-
ção de uma Ermida em sua honra por Alfredo
Keil, certamente inspirado pela lenda segundo
a qual teria sido encontrada uma imagem de
Nossa Senhora junto às rochas da Praia das
Maçãs.
Depois da morte de Alfredo Keil, em 1907,
houve anos de interrupção da Procissão, que,
com o formato actual, se realiza desde há 30
anos, organizada por moradores e
veraneantes, hoje pela Irmandade de Nossa
Senhora da Praia, e que representa um motivo
de grande atracção para a população local e
visitantes de vários pontos do País.
De ano para ano recebe a visita de milhares
de pessoas que acompanham os vários
andores, transportados por voluntários, com
as imagens de Nossa Senhora da Praia, de
Nossa Senhora dos Mares (Azenhas do Mar)
e Nossa Senhora do Carmo (Padroeira dos
Surfistas da Praia das Maçãs), S. Marçal
Padroeiro dos Bombeiros Voluntários,
Menino Jesus, Nossa Senhora de Fátima, São
José, Sagrado Coração de Jesus, e Santo
António de Lisboa, até ao seu destino – o

11h00 Eucaristia Dominical na Igreja Matriz
14h15 Celebração de Início do Círio no Adro da Igreja
14h30 Saída do Círio da Igreja Matriz
14h35 Bolelas
14h45 Monte Arroio
14h55 Amoreira
15h05 Concelho
15h15 Odrinhas
15h30 Igreja de São Miguel de Odrinhas (Passagem pela
Barreira)
16h00 Alvarinhos (Passagem pela Moucheira, Seixal e
Arneiro da Arreganha)
16h40 Igreja de São Lourenço de Santa Susana
17h10 Capela de Santa Susana do Peroleite (Passagem pelo
Casal d’Além)
17h20 Areias
17h45 Cortezia
18h00 Catribana
18h15 Igreja de Nossa Senhora da Consolação da Assafora
18h30 Á-do-Longo
18h40 Sacário
19h00 Arneiro dos Marinheiros
19h20 Bolembre
19h40 Tojeira
20h00 Igreja de Santa Maria do Magoito (Passagem por
Casal de Á-dos-Eis)
20h30 Igreja de Nossa Senhora da Esperança de
Fontanelas
20h55 Capela de Nossa Senhora de Belém de Gouveia
21h15 Aldeia Galega (Passagem pela Fachada e Casal da
Junqueira)
21h35 Pernigem
22h00 Chilreira
22h15 Codiceira
22h30 Ribeira de Rio de Coes
22h45 Alfaquiques
23h00 Chegada à Igreja Matriz e Acolhimento a Nossa
Senhora da Saúde

Círio de Nossa Senhora da Saúde
30 de Agosto de 2015

São João das Lampas / 4 a 13 de Setembro
Festas em Honra
de Nossa Senhora da Saúde

Dia 30 de Agosto, na Praia das Maçãs

Nossa Senhora regressa ao mar

Dia 27 (Quinta-feira)
08h00 Alvorada
22h00 Trio Clave

Dia 28 (Sexta-feira)
08h00 Alvorada
18h00 Zumba
22h00 Sónia & Ricardo
23h00 Rebeca

Dia 29 (Sábado)
08h00 Alvorada
14h00 Chegada da Fanfarra dos Bombeiros
Voluntários de Algueirão-Mem Martins para
recolha de Cargos
15h00 Eucaristia Solene – Procissão em
honra de S. João degolado
19h00 Início do concerto da Banda da
Sociedade FIRF das Lameiras
22h00 Banda Jamor
23h00 Fogo de Artifício

Dia 30 (Domingo)
08h00 Alvorada
09h00 Concentração do 8.º Passeio de

Entre os dias 4 e 13 de Setem-
bro vai-se realizar as festas
em honra de Nossa Senhora
da Saúde, na freguesia de S.
João das lampas com a
tradicional procissão no dia
6, domingo.
No arraial as tradicionais
actividades lúdico-recreati-
vas, petiscos e demais acções
nvolventes. Destaca-se a
presença da Banda Musical
de Assafora.
No dia 30 de Agosto, do-
mingo, realizar-se-á o Círio m
Honra de Nossa Senhora da
Saúde que entre as 11 e as 23
horas percorrerá os lugares
da freguesia.

Terrugem / 27 a 31 de Agosto
Festas da Freguesia
e da Paróquia de S. João Degolado

Vespas e Clássicos
11h00 Eucaristia Dominical
15h00 Freestyle de motos com Cajó
16h30 Actuação de Grupos Corais
18h00 Ranchos Folclóricos
22h00 Banda com o conjunto Jacinto &
Trio Art Shpw Music
23h00 Hip Hop com Make it Higher Crew

Dia 31 (Segunda-feira)
08h00 Alvorada
17h00 Garraiada
22h00 Bento Silva Duo
23h00 Augusto Canário & Amigos

oceano – onde ficam a aguardar o lançamento
de pétalas de rosa, vindas do céu.
Abre a procissão 6 elementos a cavalo da
Guarda Nacional Republicana, sendo acompa-
nhada pela Banda Filarmónica do Mucifal, e a
Banda dos Bombeiros Voluntários de Colares.
A Missa realiza-se na Capelinha, pelas 16
horas do Domingo, dia 30 de Agosto,
seguindo-se a Procissão até à praia.
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arta lembra-se
com carinho dos
tempos em que
vivia na Vila de
Sintra, da água

Como é que se chega às pessos?

Teatromosca promove
visitas culturais como resposta

Afirmam que o projecto
nasceu de uma intuição, de
uma vontade de estabelecer
um encontro entre a com-
panhia e a comunidade local,
“Queríamos chegar às pes-
soas”, diz Pedro Silva.
Iniciado em Abril de 2014,
ainda em versão piloto, o
projecto vai no segundo ano
e a última visita consistiu nu-
ma ida à Fundação Calouste
Gulbenkian com direito a
piquenique no jardim e a um
concerto de jazz no anfiteatro
ao ar livre da Fundação. Mário
Trigo considera que o proje-
cto tem um cariz de formação
de públicos, didáctico, em-

bora não populista, mas
também um lado filantropo e
generoso. Afirma que o
objectivo não é “Chegar, ver
e ir embora.”, mas há todo um
aspecto de vivência, de troca
de afectos que considera
fundamental, “As pessoas
vêm pelo convívio e pela
experiência.” e Marta confir-
ma-o, para além de ter ido à
Fundação Calouste Gulben-
kian que não conhecia e de
ter assistido a um concerto de
jazz pela primeira vez, nesse
dia conheceu também a D.
Ivone, que mora na mesma
rua: “Foi um dia espectacular,
descobrem-se vizinhos, inte-

resses em comum, tem-se
contacto com outras artes.
Sentimo-nos motivados e
não uns inúteis.”.
A próxima actividade de Ao
Encontro do Tempo é já no
dia 16 de Setembro, será um
jantar convívio com a equipa
artística do espectáculo
Moby-Dick, do Teatromosca,
seguido do visionamento do
próprio espectáculo que
integra o Muscarium #1. –
Festival de Artes Performa-
tivas em Agualva, Cacém e
Sintra organizado pelo
Teatromosca.
Embora nascida em Sintra,
Marta sonha um dia visitar a
Quinta da Regaleira, que não
conhece, e quem sabe, fazer
um passeio de charrete pela
vila, talvez Pedro e Mário a
ouçam, e façam desta vonta-
de mais uma experiência
emotiva e vivida em con-
junto.

Ao Encontro do Tempo –
Inscrições: (por email)
teatromosca@gmail.com (por
telefone) Telm. 96 512 87 66 e
ainda presencialmente na
casa da Cultura de Mira-Sintra
e na Junta de Freguesia de
Agualva e Mira-Sintra.
+Informações: http://teatro
mosca.weebly.com/

No ano em que o teatromosca celebra 15 anos desde a sua
fundação, a companhia inaugura em Sintra um festival que,
em substância, se projeta como um espaço onde várias
sensibilidades formais e conteúdos dramatúrgicos se
apresentam, abrindo desde logo um diálogo entre criadores e
público, deixando uma clara vontade de fundar uma paisagem
teatral vasta que, partindo de Sintra, tenha um alcance nacional.
Orientamo-nos, pois, para uma apresentação pública e variada
de projetos teatrais com criadores emergentes e estruturas
teatrais com quem o teatromosca tem colaborado, organizada
numa plataforma que mostre um resultado artístico capaz de
estimular uma vaga de espetadores.
A programação para esta primeira edição procurará conteúdos
e abordagens inovadoras face ao tratamento dos materiais
cénicos, e também visões plurais, que enriqueçam o património
de um público que é regularmente o do próprio teatromosca,
mas também capaz de trazer públicos vários, e de outras
companhias existentes na área urbana de Lisboa, bem como
possibilitar uma dinamização entre criadores, colocando as
suas opções artísticas em confronto, discutindo-as, e
eventualmente cruzando-as em trabalhos futuros.
Paralelamente à agenda principal do festival, que incide na
apresentação pública de vários espetáculos, decorrerão
outras atividades - a rúbrica ÀS MOSCAS - pensadas com o
intuito de enriquecer os currículos dos próprios profissionais
presentes, bem como tornar o espetador comum mais
conhecedor do fazer teatral, discutindo, em conversas e
debates abertos, as propostas técnicas dirigidas por gente
especializada, facultando uma leitura esclarecida proveniente
dos materiais afetos às artes performativas.

teatromosca, Casa da Cultura Lívio de Morais, Mira Sintra
Tel.| [351] 91 461 69 49 | [351] 96 340 32 55
Email| teatromosca@gmail.com
Website| teatromosca.weebly.com

Auditório António Silva, Cacém
Quinta da Regaleira, Sintra
MUSCARIUM #1 – Festival
de Artes Performativas
em Agualva, Cacém, Sintra
16 a 19 e 24 a 27 setembro

Maria Gil

M
das fontes, que considera a
melhor água que já alguma
vez bebeu. Lembra-se dos
tempos em que trabalhava em
Sintra e de como as pessoas
a cumprimentavam quando
passava na rua. Ainda hoje,
quando calha a ir ao mercado
em Sintra, há pessoas que a
reconhecem. Reformada há
poucos anos e a viver no Ca-
cém há 38, confessa que não
tem sido fácil: “É que uma
pessoa gosta de comunicar,
de sair, de conviver”, afirma.
Talvez tenha sido essa a razão
que a levou a aceitar o con-
vite da sua vizinha Luísa para
participar num passeio cul-
tural organizado pelo Teatro-
mosca. Admite que não
conhecia o trabalho do grupo,
mas depois da primeira visita
veio a segunda, e entretanto
já se inscreveu em todos os
passeios que o grupo vai
organizar até ao final do ano,
“Sozinha, não ia. Assim,
vou.”, acrescenta.
Pedro Silva e Mário Trigo são
os coordenadores do pro-
jecto Ao Encontro do Tempo,
que consiste numa série de
actividades regulares desde
visitas a espectáculos, a
exposições, até idas a concer-
tos ou a feiras medievais.

fotos: pedro silvaAo Encontro do Tempo – o grupo faz um piquenique
no jardim Gulbenkian antes do concerto de jazz
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Nos 75 anos do fim da II Guerra Mundial
lembrar um combatente de guerra ligado a S. João
das Lampas – Joaquim Fajardo Ruiz (o Papita)

este ano de come-
morações dos 75
anos do fim da II
Guerra Mundial
apraz-nos registar a

Segunda Guerra Mundial – resenha histórica

N
figura de Joaquim Fajardo
Ruiz, de nacionalidade espa-
nhola, ligado ao concelho de
Sintra, pelo casamento, com-
batente pelos Republicanos
no conflito que opôs a Frente
Popular Espanhola a Franco.
Com a vitória falangista em
1939 fugiu para França onde
sem alternativa de vida se
alistou na Legião Francesa
tendo por esta combatido no
Líbano.
Mais tarde com a ocupação
alemã da França e conhecidas
que são as estreitas ligações
existente entre Franco e Hitler,
foi forçado a refugiar-se no
Norte de África para fugir ao
repatriamento e a sua inevi-

tável condenação à morte.
Incorporou então o célebre
Batalhão 50 dos Comandos
Britânicos com o qual com-
bateu na Líbia, Egipto e
Palestina sendo mais tarde
sido destacado para a defesa

da Ilha de Creta, na Grécia.
As tropas alemãs invadiram
e ocuparam a Ilha de Creta
onde foi feito prisioneiro de
guerra e transportado para a
Alemanha, em condições
sub-humanas, para o Campo

de Concentração Nazi Stalag
4B.
Neste campo de concen-
tração permaneceu três anos
e meio, tendo sido libertado
somente após a vitória dos
Aliados sobre os Nazis e

assinatura do armistício e a
conferência de Potsdam em
julho de 1945.
Sem hipóteses de regressar a
Espanha que continuava sob
o Governo do General Franco
fixou residência em Londres
onde constituiu família com
Leopoldina Andrade, natural
de S. João das Lampas, uma
das primeiras pessoas do
Concelho de Sintra a emigrar
para Inglaterra tendo neste
país sido a acolhedora com
Joaquim Fajardo de centenas
de portugueses e espanhóis.
Joaquim Fajardo sempre
viveu saudoso da sua terra
tendo a ela regressado em
visita, após a morte de Franco
e a instauração da Demo-
cracia. A sua família  foi barba-
ramente massacrada pelo
regime franquista durante e
após a Guerra Civil Espa-
nhola.
Foi instado por alguns escri-

tores em narrarem a sua bio-
grafia mas a isso sempre se
negou.
Teve um filho, António An-
drade Fajardo, de nacionali-
dade inglesa, a viver em Lon-
dres e patriarca de uma gran-
de família, quatro filhos, três
netas que muito veneram a
vida de Joaquim Fajardo e
muito se orgulham do seu
percurso de vida.
Joaquim Fajardo faleceu em
Portugal no dia 3  de Outubro
de 1986.
Joaquim Fajardo nunca re-
nunciou à nacionalidade
espanhola sendo desde sem-
pre um defensor da dignidade
humana e da liberdade.

António Andrade Fajardo filho de Joaquim Fajardo, descendentes e esposa

Segunda Guerra Mundial foi um conflito militar global que
durou de 1939 a 1945, envolvendo a maioria das nações do
mundo — incluindo todas as grandes potências —
organizadas em duas alianças militares opostas: os Aliados
e o Eixo. Foi a guerra mais abrangente da história, com mais
de 100 milhões de militares mobilizados. Em estado de “guerra
total”, os principais envolvidos dedicaram toda sua
capacidade económica, industrial e científica a serviço dos
esforços de guerra, deixando de lado a distinção entre
recursos civis e militares. Marcado por um número
significante de ataques contra civis, incluindo o Holocausto
e a única vez em que armas nucleares foram utilizadas em
combate, foi o conflito mais letal da história da humanidade,
resultando entre 50 a mais de 70 milhões de mortes.

Geralmente considera-se o ponto inicial da guerra como sendo
a invasão da Polónia pela Alemanha Nazista em 1 de setembro
de 1939 e subsequentes declarações de guerra contra a
Alemanha pela França e pela maioria dos países do Império
Britânico e da Commonwealth. Alguns países já estavam em
guerra nesta época, como Etiópia e Reino de Itália na Segunda
Guerra Ítalo-Etíope e China e Japão na Segunda Guerra Sino-
Japonesa.[2] Muitos dos que não se envolveram inicialmente
acabaram aderindo ao conflito em resposta a eventos como a
invasão da União Soviética pelos alemães e os ataques
japoneses contra as forças dos Estados Unidos no Pacífico
em Pearl Harbor e em colónias ultramarítimas britânicas, que
resultou em declarações de guerra contra o Japão pelos
Estados Unidos, Países Baixos e o Commonwealth Britânico.

A guerra terminou com a vitória dos Aliados em 1945,
alterando significativamente o alinhamento político e a
estrutura social mundial. Enquanto a Organização das
Nações Unidas (ONU) era estabelecida para estimular a
cooperação global e evitar futuros conflitos, a União
Soviética e os Estados Unidos emergiam como
superpotências rivais, preparando o terreno para uma Guerra
Fria que se estenderia pelos próximos quarenta e seis anos
(1945-1991). Nesse ínterim, a aceitação do princípio de
autodeterminação acelerou movimentos de descolonização
na Ásia e na África, enquanto a Europa ocidental dava
início a um movimento de recuperação económica e
integração política.

fonte: Wikipédia

Matilde Gomes dos Santos uma alegre centenária

Joaquim Fajardo Ruiz

Idalina Grácio de Andrade

fotos: mama seidiFamiliares e amigos homenageiam um século de vida de MatildeMatilde Gomes dos Santos

No dia 18 de Agosto juntou-se em almoço de confraternização
no Restaurante O Apeadeiro familiares e amigos de Matilde
Gomes dos Santos, uma sintrense de S. Pedro de Sintra para,

em conjunto, festejarem o seu 100.º aniversário.
Releva-se a presença de José Augusto Cunha Rodrigues e
Filomena Guerra, os familiares mais próximos da aniversariante

e  da prima Fernanda Faria Rodrigues, amiga de longa data da
Matilde e organizadora do almoço de homenagem.
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O Cineavante tem como um dos
seus objectivos principais mostrar
o que de melhor fazem os criadores
portugueses de cinema. A parceria
com a Shortcutz Lisboa (compo-
nente nacional de um movimento de
curtasmetragens) permite apresen-
tar diversas curtas metragens.
Assinalam-se na programação do
Cineavante deste ano os 70 anos
da vitória sobre o nazifascismo, a
comemoração do centenário do
nascimento de Manuel Guimarães e
a homenagem a Manoel de Oliveira,
recentemente falecido.

O Cineavante tem, hoje, um público
fiel e crescente
Surgido em 2010, o Cineavante tem
vindo a ganhar um lugar destacado na
Festa do Avante!. Graças à qualidade da sua programação – ao longo de
três dias – e às possibilidades que proporciona ao público de poder assistir
a cinema de qualidade (sobretudo português, mas não só), o Cineavante
está a conquistar um público fiel e crescente. A exibição desses filmes é,
para milhares de visitantes da Festa, uma oportunidade única para os
verem. Aqui, como em toda a Festa, o objectivo é promover a cultura para
todos e dar aos artistas portugueses a oportunidade de mostrar o seu
trabalho perante um público vasto. E generoso.

Bom cinema português
Alentejo, Alentejo, de Sérgio Treffaut é um dos filmes em exibição, reunindo
num só momento bom cinema e a justa homenagem a essa sublime
expressão de cultura popular que é o Cante Alentejano. De Jorge Pelicano,
Pára-me de Repente o Pensamento foi laureado com diversos e importantes
prémios nacionais e internacionais, o tema da esquizofrenia é central nesta
obra. O filme de António-Pedro Vasconcelos Os Gatos não têm Vertigens,
relata uma improvável história de amizade e amor e retrata a distância e
proximidade entre gerações e destaca-se ainda Os Maias, de João Botelho.

Parceria frutuosa
No âmbito da parceria do Cineavante e a Shortcutz Lisboa serão exibidos,
Branco, de Luís Alves, que conta com a participação do actor Nuno Melo,
recentemente falecido; Kora, de Jorge Carvalho; Terra 2084, de Nuno Sá
Pessoa; Alda, de Ana Cardoso, Filipe Fonseca, Liliana Sobreiro e Luís
Catalo; Tesouras e Navalhas, um documentário sobre uma barbearia em
Faro, de Hernâni Duarte Maria; Provas, Exorcismos, de Susana Nobre;
Videoclube, de Ana Almeida; Othon, de Guillaume Pazat e Martim Ramos;
e Privatizações – distopia do capital um documentário brasileiro da autoria
de Silvio Tendler e produzido pelo Sindicato dos Engenheiros do Estado
do Rio de Janeiro e pela Federação Interestadual de Sindicatos de
Engenheiros, com o apoio da central sindical CUT.

Evocar a vitória, 70 anos depois
Vem e Vê, de Elem Klimov, é para muitos o melhor filme alguma vez feito
sobre a Segunda Guerra Mundial e particularmente sobre a invasão nazi-
fascista da União Soviética, que apresenta um pungente retrato dos horrores
da guerra. A acção passa-se na Bielorrússia e centra-se no jovem Flyora,
um adolescente de 16 anos.
Se, no início do filme, Flyora surge igual a tantos outros jovens da sua
idade, à medida que a narrativa avança e ele vai testemunhando o horror
dos massacres perpetrados pelas forças invasoras, o seu rosto vai-se
transfigurando e envelhecendo, transformando-se ele próprio num espelho
da guerra.

Homenagem a Manoel de Oliveira
Poucos meses após o desaparecimento de Manoel de Oliveira, aos 106
anos, o Cineavante evoca o realizador exibindo dois dos seus filmes,
separados por várias décadas: de 1931, Douro, Faina Fluvial, obra neo-
realista sobre o trabalho e os trabalhadores das actividades ligadas ao rio;
e, de 2014, O Velho do Restelo, um dos seus derradeiros trabalhos.

Manuel Guimarães
No ano em que se cumpre o centenário do seu nascimento, este criador
neo-realista que o fascismo obscureceu e censurou, merece ser mais
conhecido. O Cineavante exibe o filme Nazaré, de 1952, por si realizado e
com argumento de Alves Redol.
Pelo facto de Manuel Guimarães ser um autor pouco conhecido pela
generalidade dos portugueses, mesmo por muitos cinéfilos, espera-se que
a exibição de Nazaré leve a que mais pessoas partam à descoberta deste
autor.

Para mais informações sobre a programação consultar
festadoavante.pcp.pt/2015/cineavante

Cineavante destaca realizadores portugueses
Um espaço que cresce e se afirma

O Comando Metropolitano de
Lisboa (COMETLIS), no âmbito da
criminalização dos maus tratos a
animais de companhia, lançou no dia
22 de julho a campanha, “Maus
tratos a animais são crime”, na
“Casa dos Animais de Lisboa”.
Tendo em conta a alteração legis-
lativa, consagrada na Lei 69/2014 de
29 de agosto, na qual os maus tratos
e abandono de animais passaram a
constituir crime, o COMETLIS de-
senvolveu várias parcerias formais

Maus tratos a animais são crime
e informais através das quais se
pretende, não só alertar a sociedade
para esta temática, mas também
contribuir institucionalmente, no
sentido da consciencialização social
sobre os maus-tratos e abandono
de animais.
Paralelamente, a PSP criou um
endereço de correio eletrónico,
defesanimal@psp.pt dedicado a
este tema, para que os cidadãos nos
possam contatar, para esclareci-
mento de eventuais dúvidas ou até

mesmo para denúncias, num sistema
muito semelhante ao existente no
portal “e-queixa”, no sítio oficial da
PSP.
Desta forma dirigimo-nos a vós para
que, querendo, possam também
contribuir para esta iniciativa
divulgando este projeto e os nossos
contactos, instando a que todos
quantos tenham conhecimento de
situações de maus tratos a animais,
as denunciem.

Faleceu no dia 5 de Agosto Salvador
da Luz. Com 90 anos de idade, na-
tural de Lagos, um destacado
dirigente associativo do Concelho
de Sintra, residente em Queluz.
Foi, segundo os seus compa-
nheiros, um ícone dos Bombeiros
Portugueses tendo em seu nome
exercido  as funções de Presidente
da Direcção da Federação dos
Bombeiros do Distrito de Lisboa, da
qual era Presidente honorário e foi
durante longos anos Presidente da
Associação de Bombeiros Volun-
tários de Queluz.
Foi ainda agraciado pela Liga dos
Bombeiros Portugueses com o
Crachá de Ouro.
Deixa o seu nome ligado ao  Centro
de Bem Estar Social de Queluz, dos

Salvador da Luz
– um militante da Paz

ticipou em todos os movimentos da
Oposição Democrática. Foi membro
da Comissão Democrática Eleitoral
(CDE) desde 1969. Foi demitido da
Ford Lusitana Azambuja por
motivos políticos. Participou activa-
mente na célula dos trabalhadores
da Biersdorf, onde trabalhou. Foi
membro do Sindicato dos Químicos.
Fez parte da Comissão Admi-
nistrativa da Junta de Freguesia de
Queluz após o 25 de Abril.
Fez durante muitos anos parte da
Comissão de Freguesia de Queluz,
e da Comissão Concelhia de Sintra
do PCP.
Salvador da Luz é uma figura que
ficará ligada aos ideais do
Movimento Associativo Português.

Belenenses e do Atlético de Queluz.
Era membro do PCP desde 1944,
esteve preso de 1948 a 1951, par-

ABERTURA
DE CONCURSO

A Associação Humanitária dos Bombeiros
Voluntários de Queluz põe a concurso para
exploração do Bar/Restaurante, ficando a
aguardar propostas até ao próximo dia 31/08/
2015.

As propostas podem chegar via CTT ou por
E-mail geral@bvqueluz.pt

Festa do Avante – 4, 5, 6 Setembro
As Crianças também vão à Festa!
Duarante a Festa do Avante que se
realiza nos dias 4, 5, 6 de Setembro,
em Atalaia, Amora - Seixal as
crianças também têm o seu espaço
e programa próprio.
No teatro poderão assistir a um
espectáculo de música para infância
com “Teleguinho - Costurar
Cantigas e histórias”, com Catarina
Moura e Luís Pedro Madeira, no

Avanteatro, no domingo às 11 e às
12 horas. Quanto ao cinema, e
porque a “Monstra anda à Solta”
na Festa, podem assistir ao filme de
animação “O Menino e o Mundo”,
de Alê Abreu, que será exibido às
11h30 de domingo. Na dança,
poderão assistir no sábado, às
11h00 no Avanteatro, ao espectá-
culo de dança da Companhia de

Dança de Almada, Re-ligações.
No Desporto poderão assistir a um
jogo de Hóquei em patins e ao
Torneio Avante Jovem em Futsal,
que se jogará no domingo.
No Espaço Criança, dinamizado
pela Associação «Os Pioneiros de
Portugal”.

PUB. JORNAL DE SINTRA, 28-8-2015

34.º Almoço-Convívio
Nacional dos antigos
combatentes
da Guiné
No dia 3 de Outubro, sábado, realizar-se-á o
referido convívio no Complexo Turístico D. Nuno
– Estrada de Monde, n.º 326 – Boleiros – 2495-
300 Fátima.
Os  interessados (que podem inscrever
familiares) devem contactar: tele. 966 003 293;
Telef. 232 183 926, ou escrever para: Isais Peralta
– Apartado 42 – 3534-909 Mangualde.
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O Moto Clube de Sintra, o
grupo de teatro byfurcação e
a associação Danças com
História vão ter em breve
instalações cedidas pela
Câmara Municipal de Sintra,
conforme deliberação muni-
cipal de 28 de julho que lhes
atribui, mediante protocolo a
celebrar, espaços para reali-
zação de atividades e centro
logístico no local anterior-
mente ocupado pelos Bom-
beiros de S. Pedro de Pena-
ferrim, na R. Álvaro dos Reis,
em S. Pedro.
Recorde-se que a  Associação
Danças com História tem por
missão a animação de lugares
e monumentos nobres do
património português, reali-
zando espetáculos e pesquisa
histórica no que respeita aos
rituais da etiqueta, da estética
da postura, do vestir e das
danças de época, tendo um
repertório de danças que
abrange três épocas – Séc XV,

Autarquia assina protocolo
de cedência de instalações a três
associações locais

Edifício dos Bombeiros em S. Pedro acolhe Associação Danças com
História, Teatro byfurcação e Moto Clube de Sintra

Séc XVI e primeira metade do
Séc XVII, contando com
quase quinhentas apresenta-
ções públicas, desde o ano
2000, ano da sua fundação.
Já o grupo de teatro byfurca-
ção, fundado em 31 de julho
de 1999, tem vindo ao longo
dos anos a realizar espetácu-
los para a infância, teatro de
improviso, animações e

revisitação de clássicos, num
registo estético assumida-
mente minimalista, e, sobre-
tudo, no âmbito do teatro
infantil de cariz ludo-peda-
gógico.
Quanto ao Moto Clube de
Sintra, herdeiro das provas de
motocross realizadas desde
1975 e fundado em 1986, está
presentemente  instalado num

espaço alugado e de peque-
nas dimensões situado na
Calçada José Joaquim Gon-
çalves em S. Pedro de Sintra,
vindo com esta solução a
possibilitar-se a instalação de
um núcleo de motas antigas,
bem como a nova sede da
associação no antigo quartel
dos bombeiros.

Fonte: CMS

Sintra – Quintas – História
e Danças com Istória
Depois da Quinta da Regaleira, adquirida pela
CMS à família  Monteiro de Carvalho e depressa
transformada em centro de arte e cultura onde
regularmente se exibem espectáculos de
excelência, surgiu, este ano, o aproveitamento
cultural da Quinta de Riba Fria, também
adquirida pela CMS.
O sec. XV viu os Riba Fria ascenderem à
nobilitação o que lhes deve ter facilitado  a
construção desta Quinta, actualmente uma das
jóias do património municipal.
Tal como na Regaleira, a CMS encetou o
restauro deste espaço ímpar e promoveu uma
série de espectáculos que incluiu na
programação cultural do município deste Verão
2015.
Apesar de o espaço natural reunir condições
favoráveis à exibição de grupos culturais de
diversas modalidades, os meios disponibi-
lizados para a execução de alguns, sobretudo
os relacionados com danças de época, são
ainda muito incipientes, inadaptados e chegam
até a constituir algum perigo para os exe-
cutantes.
Mesmo assim e devido às relações de sã
colaboração com a CMS, a Associação Danças
com História aceitou promover três espe-
ctáculos que através de breves narrativas de
um arauto, de músicas e danças da época,
oferecem aos espectadores a reconstituição de
uma era e de uma linhagem que forjou a História
de Sintra e enriqueceu a História de Portugal.
Uma evocação histórica onde a dança, a música
e a memória se interligam. Danças com História

No âmbito das festas em honra de Nossa Senhora do Cabo
Espichel, que este ano decorrem em Belas, a Alagamares e a
Comissão de Honra das Festas promovem uma visita ao centro
histórico e principais monumentos daquela localidade, pelas
16h do dia 12 de Setembro, sábado, seguido de jantar
(opcional).
Guiados pelo historiador João Rodil, e com ponto de encontro
às 15h45m no Adro da Igreja Paroquial de Belas, será feita
uma visita à Igreja, onde está a Veneranda Imagem de NªSª do
Cabo Espichel, à Quinta Nova d’ Assumpção e ao centro
histórico de Belas, Painel do Rei Midas e Jardim da Praça 5 de
Outubro.
De regresso ao Adro, rumar-se-á à Capela da Venda Seca,
omde o jantar será servido numa sala contígua à Capela.Se o
tempo o permitir, poderá visitar-se o ponto de onde outrora
se conseguia ver o Cabo Espichel, e onde está construído um
Marco à Srª do Cabo.
Mais informações: 924203824 ou alagamaressintra@gmail.com

Visita ao Centro Histórico
de Belas em 12 de Setembro

Com o novo ano letivo à porta, a Direção-Geral do Consumidor
renova a brochura informativa “Regresso às aulas em
segurança” que visa alertar para a promoção da saúde e da
segurança dos mais novos no seu regresso às aulas 2015-
2016.
Para além das recomendações sobre as compras dos mate-
riais escolares, no transporte para a escola e na alimentação,
a brochura remete para as mais recentes publicações da
Direção-Geral do Consumidor sobre o “Consumo Sustentável
- 2015” e sobre “Vestuário e calçado”, acessíveis no Portal do
Consumidor.
Esta brochura em formato eletrónico está disponível em
www.consumidor.pt<http://www.consumidor.pt> - e da sua
página do facebook onde a Direção-Geral do Consumidor
disponibiliza informação sobre os direitos dos consumidores,
os consumos juvenis e outras matérias relacionadas com o
tema.

Informação para os Pais
e Encarregados de Educação
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S – Diariamente a Comunicação Social faz referência
a situações que se situam no âmbito do Tribunal de
Contas.
Afinal o que é o Tribunal de Contas?
ACS – Olhe o Tribunal de Contras é um órgão de

sujeitos a este tipo de fiscalização se nos respetivos contratos
se estipular um prazo para a sua amortização que ultrapasse o
final do ano em que foram celebrados.
Assim, um ecp celebrado em março de 2015 e com prazo de
amortização de um ano está sujeito a “visto”, o mesmo já não
ocorrendo se o prazo for, por exemplo, de seis meses.
Também estão sujeitos a fiscalização prévia os contratos de
obras públicas, aquisição de bens e serviços, bem como outras
aquisições patrimoniais que impliquem despesa, quando o
respetivo valor contratual, com exclusão do iva seja igual ou
superior a, atualmente,  350.000,00.
O mesmo ocorre com a constituição ou a participação em
empresas locais pelas entidades públicas participantes (o
município), independentemente do valor associado ao ato.
• A fiscalização concomitante é aquela que tem lugar no
decurso da execução de um contrato, estivesse o mesmo
sujeito a visto ou não.
É, por exemplo, o caso de uma empreitada, cujo valor contratual
atinja  200.000,00, que, não estando sujeita a “visto”, pode
ser objeto de fiscalização durante a sua execução.
• A fiscalização sucessiva ocorre depois da concretização de
um contrato ou, no caso das contas, depois destas estarem
encerradas e tem por objetivo:
a) Verificar as contas das entidades sujeitas à sua prestação;
b) Avaliar os respetivos sistemas de controlo interno;
c) Apreciar a legalidade, economia, eficiência e eficácia da
gestão financeira;
d) Assegurar a fiscalização da comparticipação nacional nos
recursos próprios comunitários e da aplicação dos recursos
financeiros oriundos da União Europeia.
Este tipo de fiscalização tem lugar através da verificação
interna de contas, da verificação externa de contas ou de
auditoria, tendo os trabalhos, nos dois últimos casos, lugar
na própria entidade alvo de fiscalização.

JS – É de facto uma imensidão de funções o que nos leva a
perguntar o que é a responsabilidade financeira?
ACS – Num sentido amplo, a responsabilidade financeira pode
definir-se como sendo a suscetibilidade de alguém poder vir
a constituir-se na obrigação de repor fundos públicos e/ou
suportar as sanções legalmente previstas, na sequência de
ações de controlo desenvolvidas pelo TdC ou pelos órgãos
de controlo interno (entidades de controlo inseridas no âmbito
da administração pública, como é o caso da Inspeção-Geral
de Finanças), em virtude da violação de normas discipli-
nadoras da atividade financeira pública.
Repito, em virtude da violação de normas disciplinadoras da
atividade financeira pública.
Pois, com efeito, existem outras formas de responsabilização,
que embora pendendo sobre os responsáveis financeiros,
não são, porém, objeto de apreciação pelo TdC. São os casos
seguintes:
a) Responsabilidade política;
b) Responsabilidade criminal;
c) Responsabilidade civil;
d) Responsabilidade disciplinar.

JS – São de facto responsabilidades de natureza diferente.
Mas quais os tipos de responsabilidade financeira previstos

na lei?
ACS – A LOPTC, distingue, no âmbito do regime de respon-
sabilidades, a responsabilidade financeira reintegratória, a
responsabilidade financeira sancionatória e a responsa-
bilidade sancionatória por outras infrações (não financeiras).
A responsabilidade financeira reintegratória, como o próprio
nome indica, é aquela que resulta da prática de infrações que
determinam que os seus responsáveis se constituam na
obrigação de repor as importâncias abrangidas pelas mesmas,
sem prejuízo de qualquer outro tipo de responsabilidade em
que possam incorrer.
Tais infrações serão apreciadas pelo TdC no âmbito do
processo de efetivação de responsabilidades financeiras e
são as seguintes:
• Alcance
Existe alcance quando, independentemente da ação do agente
nesse sentido, haja desaparecimento de dinheiros ou de
outros valores do Estado ou de outras entidades públicas.
• Desvio de dinheiros ou valores públicos
Existe desvio de dinheiros ou valores públicos quando se
verifique o seu desaparecimento por ação voluntária de
qualquer agente público que a eles tenha acesso por causa
do exercício das funções públicas que lhe estão cometidas.
• Pagamentos indevidos
Consideram-se pagamentos indevidos para o efeito de
reposição os pagamentos ilegais que causarem dano para o
erário público, incluindo aqueles a que corresponda
contraprestação efetiva que não seja adequada ou
proporcional à prossecução das atribuições da entidade em
causa ou aos usos normais de determinada atividade.
• Obrigação de indemnizar
Sempre que da violação de normas financeiras, incluindo no
domínio da contratação pública, resultar para a entidade
pública obrigação de indemnizar, o Tribunal pode condenar
os responsáveis na reposição das quantias correspondentes.
• Não arrecadação de receitas
Nos casos de prática, autorização ou sancionamento, com
dolo ou culpa grave, que impliquem a não liquidação, cobrança
ou entrega de receitas com violação das normas legais
aplicáveis, pode o Tribunal de Contas condenar o responsável
na reposição das importâncias não arrecadadas em prejuízo
do Estado ou de entidades públicas.
A responsabilidade financeira sancionatória é a que tem
origem na prática das situações elencadas no artº 65º, nº 1 da
LOPTC e que adiante se indicam e donde resulta que o Tribunal
pode aplicar multas, as quais têm como limite mínimo o
montante correspondente a   2.550,00 e como limite máximo
o correspondente a   18.360,00:
a) Pela não liquidação, cobrança ou entrega nos cofres do
Estado das receitas devidas;
b) Pela violação das normas sobre a elaboração e execução
dos orçamentos, bem como da assunção, autorização ou
pagamento de despesas públicas ou compromissos;
c) Pela falta de efetivação ou retenção indevida dos descontos
legalmente obrigatórios a efetuar ao pessoal;
d) Pela violação de normas legais ou regulamentares relativas

As Autarquias Locais e o Tribunal de Contas

António Costa e Silva

J
soberania previsto na Constituição da República (na categoria
dos Tribunais), externo à administração pública, com governo
próprio, independente, não sujeito a qualquer tutela,
decidindo os seus juízes segundo a Constituição e a lei e sem
sujeição a ordens ou instruções de qualquer entidade.
Nestes termos há uma absoluta separação entre o TdC e os
restantes órgãos de soberania (Presidente da República,
Assembleia da República e Governo) sendo apenas de
salientar que o Presidente do TdC é nomeado pelo Presidente
da República, sob proposta do Governo.

JS – Mas afinal o que faz o Tribunal de Contas?
ACS – Como órgão supremo de controlo externo das finanças
públicas, compete-lhe fiscalizar a legalidade e regularidade
das receitas e das despesas públicas, julgar as contas que a
lei mandar submeter-lhe, dar parecer sobre a Conta Geral do
Estado, incluindo a da segurança social bem como sobre a
conta da Assembleia da República e sobre as contas das
regiões autónomas, apreciar a gestão financeira pública,
efetivar responsabilidades financeiras e exercer as demais
competências que lhe forem atribuídas pela lei.
É um tribunal financeiro, que exerce funções jurisdicionais
(por exemplo o julgamento de contas ou a efetivação de res-
ponsabilidades financeiras) e funções de controlo financeiro,
sendo as suas decisões jurisdicionais obrigatórias para todas
as entidades públicas e privadas.

JS – São muitas as competências deste Tribunal. Mas como
exerce as suas funções de fiscalização e controlo das finanças
públicas?
ACS – Nos termos da lei, o Tribunal tem ao seu dispor as
modalidades de fiscalização prévia, fiscalização concomitante
e fiscalização sucessiva.
• A primeira, que se traduz no conhecido “visto”, como o
próprio nome indica, tem lugar antes da realização da despesa
e visa o controlo preventivo da legalidade financeira, ou seja
fiscalizar previamente a legalidade e o cabimento orçamental
dos atos e contratos de qualquer natureza que sejam gera-
dores de despesas ou representativos de responsabilidades
financeiras, diretas ou indiretas, para as entidades indicadas
no artigo 46º da Lei de Organização e Processo do Tribunal
de Contas - Lei nº 98/97, de 26 de agosto (LOPTC), bem como
para as entidades, de qualquer natureza, criadas pelo Estado
ou por quaisquer outras entidades públicas para desempenhar
funções administrativas originariamente a cargo da Adminis-
tração Pública, com encargos suportados por financiamento
direto ou indireto, incluindo a constituição de garantias, da
entidade que os criou.
Entre outros, estão sempre (independentemente do montante)
sujeitos a fiscalização prévia os atos de que resulte o aumento
da dívida pública fundada (empréstimos de médio e longo
prazo) bem como os atos que modifiquem as condições gerais
de empréstimos anterirmente  visados.
Os empréstimos de curto prazo (ecp) (até um ano) só estão

Idalina Grácio

O Tribunal de Contas é um órgão de soberania previsto na Constituição da República Portuguesa – Organização dos
Tribunais.  A este órgão de soberania compete a fiscalização das contas públicas, nomeadamente no âmbito dos municípios
e Freguesias e Uniões de freguesia.
Para sabermos mais sobre a sua competência e importância na sociedade portuguesa entrevistamos António Costa e Silva,
de Sintra, Auditor Coordenador (aposentado) dos Serviços de Apoio do Tribunal de Conta e autor do livro “O Tribunal de
Contas e as Autarquias Locais”, uma edição da Associação de Estudos de Direito Regional e Local da Universidade do
Minho, prefaseado por Guilherme de Oliveira Martins.



9JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 28 DE AGOSTO DE 2015

SOCIEDADE

à gestão e controlo orçamental, de tesouraria e de património;
e) Pelos adiantamentos por conta de pagamentos nos casos
não expressamente previstos na lei;
f) Pela utilização de empréstimos públicos em finalidade
diversa da legalmente prevista, bem como pela ultrapassagem
dos limites legais da capacidade de endividamento;
g) Pela utilização indevida de fundos movimentados por
operações de tesouraria para financiar despesas públicas;
h) Pela execução de atos ou de contratos que não tenham
sido submetidos a fiscalização prévia quando a isso estavam
legalmente sujeitos ou que tenham produzido efeitos em
violação do artigo 45.º da LOPTC;
i) Pela utilização de dinheiros ou outros valores públicos em
finalidade diversa da legalmente prevista;
j) Pelo não acatamento reiterado e injustificado das
recomendações do Tribunal;
k) Pela violação de normas legais ou regulamentares relativas
à contratação pública, bem como à admissão de pessoal;
l) Pelo não acionamento dos mecanismos legais relativos ao
exercício do direito de regresso, à efetivação de penalizações
ou a restituições devidas ao erário público.
A responsabilidade sancionatória por outras infrações ocorre
no caso de infrações que não tendo reflexos diretos e imediatos
na esfera financeira, designadamente nas demonstrações
financeiras da entidade, são igualmente passíveis de multa a
aplicar pelo TdC, a qual tem como limite mínimo o montante
que corresponde a  510,00 e como limite máximo o
correspondente a   4.080,00.
E que, recorrentemente, e em muitos casos nas mesmas
entidades, em anos seguidos ou interpolados, numa
demonstração da mais elementar falta de controlo
organizacional, têm lugar.
São os casos seguintes:
a) Pela remessa intempestiva e injustificada das contas ao
Tribunal;
b) Pela falta injustificada de prestação tempestiva de
documentos que a lei obrigue a remeter;
c) Falta injustificada de prestação de informações pedidas,
de remessa de documentos solicitados ou de comparência
para prestação de declarações;
d) Falta injustificada da colaboração devida ao Tribunal;
e) Inobservância dos prazos legais de remessa ao TdC dos
processos relativos a atos ou contratos que produzam efeitos
antes do visto;
f) Introdução nos processos de elementos que possam induzir
o Tribunal em erro nas suas decisões ou relatórios.
E em todos os casos, porque a responsabilidade financeira é
pessoal, a reposição ou o pagamento da multa deverá ser
feito utilizando-se o património pessoal e não, como por vezes
ocorre, o recurso ao património público, conduta essa que, a
existir, configura uma infração de natureza financeira e criminal.

JS – Estamos pois perante uma imensidão de
responsabilidades. Concretamente que entidades se
encontram sujeitas aos poderes jurisdicionais e de controlo
financeiro do Tribunal de Contas?
ACS –  a) O Estado e seus serviços;
b) As regiões autónomas e seus serviços;
c) As autarquias locais, suas associações ou federações e
seus serviços, bem como as áreas metropolitanas;
d) Os institutos públicos;
e) As instituições de segurança social;
f) As associações públicas, associações de entidades públicas
ou associações de entidades públicas e privadas que sejam
financiadas maioritariamente por entidades públicas ou
sujeitas ao seu controlo de gestão;
g) As empresas públicas, incluindo as entidades públicas
empresariais;
h) As empresas locais, intermunicipais e regionais;
i) As empresas concessionárias da gestão de empresas
públicas, de sociedades de capitais públicos ou de sociedades
de economia mista controladas, as empresas concessionárias
ou gestoras de serviços públicos e as empresas
concessionárias de obras públicas;
j) As fundações de direito privado que recebam anualmente,
com caráter de regularidade, fundos provenientes do
Orçamento do Estado ou das autarquias locais, relativamente
à utilização desses fundos;
k) As entidades de qualquer natureza que tenham participação
de capitais públicos ou sejam beneficiárias, a qualquer título,

de dinheiros ou outros valores públicos, na medida necessária
à fiscalização da legalidade, regularidade e correção económica
e financeira da aplicação dos mesmos dinheiros e valores
públicos.

JS – O âmbito autárquico é aquele que para os nossos leitores
é o mais importante. Afinal que entidades se encontram
sujeitas à jurisdição e controlo financeiro do TdC?
ACS – Estão sujeitas à jurisdição e controlo financeiro do
Tribunal as seguintes entidades:
• Municípios
• Freguesias
• Áreas metropolitanas
• Comunidades intermunicipais

• Associações de municípios de fins específicos
• Associações de municípios de direito privado
• Associações de freguesias de fins específicos
• Associações de freguesias de direito privado
• Serviços municipalizados
• Serviços intermunicipalizados
• Empresas locais
• Sociedades unipessoais por quotas
• Sociedades anónimas unipessoais
• Sociedades comerciais participadas
• Associações de entidades públicas e privadas que sejam
financiadas maioritariamente por entidades públicas ou
sujeitas ao seu controlo de gestão
• Associações de direito privado
• Fundações públicas de direito público
• Fundações públicas de direito privado
• Fundações de direito privado
• Serviços e fundos autónomos do setor local
• Entidades públicas reclassificadas
Atente-se ainda que mesmo as entidades privadas estão
sujeitas à jurisdição e controlo do TdC, desde que recebam
dinheiros públicos, incluindo-se nestes as verbas
provenientes da União Europeia.

JS – E de que forma o cidadão comum pode acompanhar a
atividade dos titulares dos órgãos das autarquias locais da
sua zona?
ACS – A atividade financeira das autarquias locais está sujeita
ao princípio da transparência, que se traduz num dever de
informação mútuo entre estas e o Estado, bem como no dever
de divulgar aos cidadãos, de forma acessível e rigorosa, a
informação sobre a sua situação financeira (n.º 1 do artigo 7.º
da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro – regime financeiro das
autarquias locais e das entidades intermunicipais).
Por outro lado a mesma lei prevê um dever de publicidade
(artigo 79º da lei atrás referida), que estipula o seguinte:
• Os municípios disponibilizam, quer em formato papel em

local visível nos edifícios da câmara municipal (N do A: “nos
edifícios do município”) e da assembleia municipal quer na
página principal do respetivo sítio eletrónico:
a) Os mapas resumo das despesas segundo as classificações
económica e funcional e das receitas segundo a classificação
económica;
b) Os valores em vigor relativos às taxas do IMI e de derrama;
c) A percentagem da participação variável no IRS;
d) Os tarifários de água, saneamento e resíduos, quer o
prestador do serviço seja o município, um serviço
municipalizado, uma empresa local, intermunicipal,
concessionária ou um parceiro privado no âmbito de uma
parceria público-privada;
e) Os regulamentos de taxas municipais;
f) O montante total das dívidas desagregado por rubricas e
individualizando os empréstimos bancários.
• As autarquias locais (Municípios e Freguesias), as entidades
intermunicipais, as entidades associativas municipais e as
entidades do setor empresarial local disponibilizam no
respetivo sítio eletrónico os documentos previsionais e de
prestação de contas referidos naquela lei, nomeadamente:
a) A proposta de orçamento apresentada pelo órgão executivo
ao órgão deliberativo (assembleia municipal ou assembleia
de freguesia);
b) Os planos de atividades e os relatórios de atividades dos
últimos dois anos;
c) Os planos plurianuais de investimentos e os orçamentos,
os quadros plurianuais de programação orçamental, bem como
os relatórios de gestão, os balanços e a demonstração de
resultados, inclusivamente os consolidados, os mapas de
execução orçamental e os anexos às demonstrações
financeiras, dos últimos dois anos;
d) Os dados relativos à execução anual dos planos plurianuais.
Neste quadro, os cidadãos podem pois aceder a um vasto
conjunto de informação que lhes possibilita o acompanha-
mento da atividade dos órgãos executivos e, em sede própria,
apresentar aos eleitos locais as suas dúvidas ou colocar as
questões que tenham por pertinentes sobre a gestão que
praticaram.
Podem também consultar o sítio do TdC e ali obter informação
sobre as decisões da fiscalização prévia ou analisar os
relatórios de verificação interna ou externa de contas ou de
auditoria (www.tcontas.pt) e mesmo, participar ao TdC,
fundamentando devidamente, as situações que configurem a
prática de irregularidades ou a violação de normas de caráter
financeiro.
Finalmente, o acesso à plataforma onde são elencados os
contratos públicos (www.base.gov.pt) proporciona também
informação relevante para análise desta importante matéria,
designadamente os contratos celebrados, o valor o
adjudicatário e a entidade pública adjudicante.

JS – Sabemos que é autor do livro “O Tribunal de Contas e
Autarquias Locais” publicado pela Associação de Estudos de
Direito Regional e Local, da Universidade do Minho. O que o
levou a escrever este livro e que mensagem deixa para os
autarcas em exercício e para o cidadão comum?
ACS – O livro foi por mim escrito com muita satisfação e
desejo de desenvolver uma pedagogia de rigor e legalidade e
simultaneamente criar um instrumento de trabalho útil para
os autarcas em exercício e futuros.
Como mensagem digo apenas que eleitos locais mais infor-
mados gerem melhor os dinheiros públicos e correm menos
riscos de, inadvertidamente, cair na prática de irregularidades
pelas quais poderão vir a ser sancionados.

Edifício sede no Parque das Nações

Este Livro
está à venda

na Loja
do Jornal de Sintra

Av. Heliodoro Salgado,
n.º 6, em Sintra
(Rua pedonal)
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O Real Sport Clube, orientado por Rui Sousa, venceu a 3ª edição
da “Taça Nike”, ao bater o Futebol Clube Barreirense, no Barreiro,
por três golos sem resposta. Os “tentos”, foram apontados por
Nuno Almeida(2) e Angola.
Curiosamente, este troféu foi conquistado pela primeira vez por
um filiado da AF Lisboa. O evento, juntou os dois campeões
distritais da época 2014/2015, e teve a colaboração das AF Setúbal
e AFLisboa, e contou ainda com o apoio da rtythmfoot
representante em Portugal da NIKE.

 AJ

“oficina” dos leões de
Lourel abriu na passada
segunda-feira, dia 24,
apresentando-se ao início
dos trabalhos a quase

foto: ventura saraiva

Campeonato Distrital Pró-nacional da AFL começa no dia 20 de Setembro

Sporting de Lourel aposta na continuidade
e na promoção dos juniores
Ventura Saraiva

Os principais campeonatos da Associação de Futebol de Lisboa (AFL), 2015/16, têm o seu início marcado para o dia 20 de Setembro. No “Pró-
nacional” e depois do terceiro lugar conquistado na época passada, o Sporting Clube de Lourel parte com naturais ambições, mantendo a espinha
dorsal da equipa, reforçando-se com a promoção de três ex-juniores, e cinco caras novas. Também a equipa técnica foi reforçada, e continua sob a
coordenação do treinador Paulo Oliveira.

Paulo Oliveira mantem liderança da equipa técnica

A
totalidade dos elementos do plantel.
Entre os eleitos dos dirigentes e
treinadores, mantêm-se à experiên-
cia uma mão-cheia de jogadores,
mostrando merecer um lugar no
contingente leonino para 2015/16.
Da época transacta, ficaram no
clube, 14 jogadores, com os ex-ju-
niores, Edivaldo, Vitaly e Pedro Ca-
lixto a serem promovidos ao esca-
lão principal, embora não seja uma
novidade, uma vez que foram cha-
mados pelo treinador Paulo Oliveira
já na ponta final do campeonato.
Olhando para os reforços, a qua-
lidade do grupo de trabalho ficou
mais forte, aumentando as expecta-
tivas dos adeptos do conjunto leo-
nino para o início do campeonato,
desejosos em repetir a campanha de

Arrancou no passado domingo, o
Campeonato Nacional de Seniores,
época 2015/2016, com a participação
de oitenta clubes, divididos em oito
séries de 10 emblemas, o qual tem a
particularidade da presença de três
equipas do concelho de Sintra, inse-
ridas na série “G”, são elas: 1º Dezem-

Real Sport Clube vence a III Edição da “TAÇA NIKE”
A força e a garra de vencer

Campeonato Nacional de Seniores-Série G
Sintrense escorrega em Torres Vedras
António José bro, Real Sport Clube e Sintrense. Na

ronda inaugural, o Sintrense, sucum-
biu diante o Torreense, por três golos
sem resposta, enquanto os outros
dois, empataram as suas contendas.
Destaque para o triunfo caseiro dos
“casapianos” ante o Eléctrico de Ponte
de Sôr.
Resultados da 1.ª Jornada: Coru-
chense - At. Malveira, 2-2; Casa Pia -

Eléctrico, 3-0; Torreense - Sintrense, 3-
0; Loures - 1º Dezembro, 0-0;
Sacavenense - Real Sport Clube, 2-2.
Líder: Casa Pia, Torreense e At.Mal-
veira,3.
Próxima jornada (2ª - 30. 08. 15): At. Mal-
veira - Sacavenense; Eléctrico - Coru-
chense; Sintrense - Casa Pia; 1º
Dezembro - Torreense e Real Sport Clube
-Loures.

2014-15, ou até mesmo superá-la.

Equipa técnica reforçada
e alargada
Com Paulo Oliveira, de novo como
treinador principal, a equipa técnica

reforçou-se com Nuno Rodrigues,
alargando assim as competências
na componente físico-táctica. José
Diogo, André, e Armando Gonçal-
ves (treinador de guarda-redes)
completam o núcleo da ciência do
treino, fazendo já suar a camisola

de todos quantos de apresentaram
ao trabalho.

Plantel para a época de 2015/2016
Chefe do Departamento de Futebol:
Carlos Manuel.
Transitam da época anterior: Ivan
(gr); Augusto; Bruno Maniés;
Duda; Edson; Edgar; Gouveia;
Hélder; Joãozinho; Meira; Patrick;
Paulinho; Ricardinho; Tobé, e João
Santos (só disponível a partir de
Fevereiro 2016).
Promoções: Edivaldo, Pedro Calixto
(gr), e Vitaliy, todos ex-juniores.
Aquisições: Colaço e Salvador, ex-
Sintrafootball; Flávio, ex-Alverca;
João Coimbra, ex-Damaiense, e
Timmie, ex Marinhense.

Primeiro teste com bola
no dia 29 (sábado)
Com um mês para preparar a equipa
para o jogo inaugural do campeo-

nato, o Sporting de Lourel tem ama-
nhã, sábado (dia 29) pelas 10h00, o
primeiro teste com bola. A equipa
convidada, é o Clube de Futebol
“Os Montelavarenses” que esta
época joga na Divisão de Honra da
AFL, depois da despromoção na
época passada.

1.ª Jornada do Pró-nacional
Dia 20 de Setembro
Atlético do Cacém-Povoense;
Oeiras-Sp. Lourel; Bucelenses-U.
Tires; Linda-a-Velha-Alta Lisboa;
Coutada-Ericeirense; Atl.Tojal-
Vilafranquense;
Santa Iria-Alverca

1.ª Jornada da Divisão de
Honra - Dia 20 de Setembro
Sintra Football-Pero Pinheiro;
“Os Montelavarenses-Odivelas,
SAD
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Participantes treinam para a meia sob o comando
do director da prova, Fernando Andrade

Eu Vou! Um slogan chamativo à participação

BANC Beloura Junior Open 2015 encerra
inscrições
Mais de 280 atletas
de 28 nacionalidades
inscritos
Com início no dia 11 de Setembro, prolongando-se
até 20, o único Torneio Internacional de Ténis para
competidores do escalão de Sub 16, que se realiza
em Portugal, passou para o Nível,1, o que reforça o
evento no calendário da modalidade.
Organizado pela Prime Stadium, as inscrições
encerraram no dia 18, deste mês, respondendo à
chamada, 280 tenistas, entre os 14 e os 16 anos,
representando 28 nacionalidades e que podem
acumular pontos para o ranking europeu da
modalidade.
Serão 10 dias de torneio com encontros singulares
e pares, masculinos e femininos, realizados entre
os melhores tenistas Sub 16, e as “próximas
pancadas” são o qualifying, e o quadro principal
que se realizam na segunda semana de Setembro
nos courts da Beloura, no concelho de Sintra.

xistirão três distâncias
a percorrer, com dificul-
dades de traçado com-
pletamente diferentes: a
primeira com 15Kms

BTT Terrugem no dia 13 de Setembro
Inscrições até aos 800 participantes
Com organização da ABIT-Associação de Bicicletas da Terrugem, e com o apoio da empresa TRILHO PERDIDO
no que concerne às inscrições e classificações, realiza-se no próximo dia 15 de Setembro, a 11.ª Edição da
“BTT Terrugem”, evento desportivo já com grande tradição entre os adeptos da bicicleta todo-o-terreno
(BTT) e que tem mobilizado nas anteriores edições, alguns milhares de participantes entre os quais alguns
dos principais nomes da modalidade a nível nacional.

E
(passeio guiado), e que tem co-
mo principal objectivo tornar
acessível a participação dos me-
nos preparados, ou estreantes,
com um traçado de fácil pro-
gressão, e desníveis ligeiros.
Já a distância intermédia de
Meia Maratona, com pouco
mais de 35Kms (!) e um acumu-

lado de subida, próximo dos 500
metros, é aquele que reúne a
simpatia do maior número dos
participantes.
Por último, e para os mais bem
preparados, a distância de Ma-
ratona com uma distância
próximo dos 70Kms, e um acu-
mulado próximo dos 1400
metros, de subida.
Quanto às classificações, e feita
a excepção ao percurso de
15Kms, os restantes serão cro-
nometrados e com classifi-

cações por escalão, conforme
o regulamento, existindo troféus
para os três primeiros à geral, e
de cada categoria, a saber: Mas-
culinos: Elites - 16 aos 29 anos;
Veteranos A - 30 anos aos 39
anos; Veteranos B - mais de 40
anos.
Femininos: Elites: 16 aos 29
anos; Veteranas: mais de 30
anos.
A primeira fase das inscrições,
com taxas mais reduzidas, ter-
minou no dia 31 de Julho, com a

segunda fase a prolongar-se até
ao dia 6 de Setembro.
Todas as informações podem ser
obtidas no sitio do evento, na
Internet, em www.btt-terru
gem.com.
O limite de participantes no total
das três vertentes, é de oito cen-
tenas, encerrando-se as inscri-
ções assim que for atingido esse
número.

Ventura Saraiva

39.ª Meia Maratona de São João das Lampas no dia 12 de Setembro às 17h00

Primeira fase de inscrições supera o meio-milhar
Ventura Saraiva

duas semanas da data da
prova, o número de presen-
ças já superou as seis cen-
tenas (593, na meia + 55, na
mini), com os seus organi-

Integrada nos festejos anuais em honra de Nossa Senhora da Saúde, a edição 39, da Meia
Maratona de São João das Lampas, agendada para o dia 12 de Setembro, às 17h00-
espera manter o nível de participação das duas recentes edições, numa trajectória ascen-
dente da prova. Para já, ultimam-se os derradeiros pormenores para receber os concor-
rentes, não só à “meia”, para também à “mini-meia”, uma alternativa aos 21.097 metros.

zadores ainda na esperança de
chegarem perto da barreira das oito
centenas. Todavia, a nova realidade
do quadro competitivo nacional,
com provas a sucederem-se umas
quase em cima das outras, acaba por
afastar muitos corredores em São
João das Lampas. O caso mais re-
cente, é o da Corrida do Tejo (Algés-
Oeiras) que recuou de Outubro para
o dia seguinte ao da meia maratona
acabando por prejudicar o evento
sintrense, dadas as características
bem diferentes das corridas.
«Em cada ano somos surpreendidos
pelo calendário. Durante anos an-
dámos a “levar” com a corrida de
Queluz no dia seguinte à “meia”.
Agora é a Corrida do Tejo. E isso
deixa-nos tristes» realça Fernando
Andrade, o principal rosto do Grupo
de Dinamização Desportiva, res-
ponsável pela corrida. Todavia, não
se deixa desanimar e espera atingir
os objectivos propostos: «Tendo
em conta as edições de 2013 e 2014,
e numa curva ascendente, espera-
mos ficar perto dos 700 concorren-
tes e as inscrições dão-nos esse in-
dicador. Queremos já este ano, lançar
já as bases para a edição 40, do

 A
fotos: ventura saraiva

próximo ano. Já que chegamos até
aqui, queremos chegar cada vez
mais longe. Esse é o grande desafio.
Essa é a grande meta…» remata
entusiasmado.

39.ª Meia Maratona
de São João das Lampas
– “Eu vou”!
Os treinos para a prova de São João
das Lampas têm-se alternado, entre

o local da corrida, e Barcarena, onde
um grupo de entusiastas se junta
para melhorar as suas aptidões físi-
cas, acabando por alargar a sua in-
fluência a outros amigos. No con-

celho de Sintra, tem sido, o Run
Lovers a promover o evento, mas a
organização decidiu também entrar
no “esquema” e lançou um desafio
nocturno no passado dia 5. Respon-
deram afirmativamente ao “sinal de
partida” duas dezenas e meia, tendo
sido presenteados com uma “t-shirt”
branca, com o slogan: 39.ª Meia
Maratona de São João das Lampas-
“Eu vou”!, um grupo ainda significa-
tivo. Uma forma de promoção da

corrida e de homenagem aos que
decidiram marcar presença no trei-
no-convívio do final do dia, início
da noite que já depois das 20h00,
seguiu em pelotão, sob a liderança

do director da prova, Fernando An-
drade.

União de Freguesias, Câmara
Municipal e empresas
da região garantem apoios
Em jeito de rodapé final registe-se
que a organização é do Meia Mara-
tona de S. João das Lampas - Grupo
de Dinamização Desportiva, e con-
ta com os apoios institucionais de
Câmara Municipal de Sintra e da
Junta de Freguesia de S. João das
Lampas. Nos apoios particulares,
muitas empresas da região e da fre-
guesia continuam a dar o seu con-
tributo para que a corrida seja um
sucesso. Já parceria com a Comissão
de Festas de Nª Senhora da Saúde
permite que o ambiente em torno da
competição seja o mais festivo
possível.
Quanto à corrida, e na distância dos
21.097 metros, “poderão participar
atletas de ambos os sexos, com
idade superior a 18 anos, desde que
se encontrem de boa saúde e com

preparação física apta a esforços
prolongados, não se responsabi-
lizando a Organização por qualquer
acidente que eventualmente ocorra.
Contudo, será montado um serviço
que permita dar assistência nestes
casos”.
São admitidos pelo regulamento, os
seguintes escalões:
Masculinos: Sub-23-M, Seniores-
M, Veteranos M40, Veteranos M45,
Veteranos M50, Veteranos M55,
Veteranos M60 e Veteranos M65
Femininos: Sub-23-F, Seniores-F,
Veteranas F40, Veteranas F50 e
Veteranas F60.
As inscrições serão processadas in-
formaticamente e deverão ser
efectuadas no sitio oficial da prova
(www.lampas.org), sendo a taxa de
inscrição nesta 2.ª fase, e até ao dia
10 de Setembro de € 14,00.
Paralelamente será realizada a 12.ª
“Mini-meia”, num percurso de 5 km
e de escalão único. As inscrições
devem ser efectuadas no sitio da
prova na Internet (www.lampas.org,
sendo a taxa de inscrição de € 7,00.
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O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra

CAFÉCAFÉCAFÉCAFÉCAFÉ
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Aberto
 to

dos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
 21 923 14 59

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80
Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10
2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25
MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

55.º Circuito de Ciclismo de Nafarros dominado pelo Boavista e Louletano

Vicente de Mateos confirma qualidades de sprinter

ara manter a tradição do
ciclismo em Nafarros, a
direcção da colectividade
local contou com o forte
apoio da União de Fregue-

Ventura Saraiva

Com um pelotão de meia centena de unidades, aberto também às equipas amadoras, a edição 55, do Circuito de Nafarros realizada no dia 24 (2.ª
feira),voltou a reunir algumas das principais figuras do pelotão nacional, e arrastou para a aldeia nafarrense- quase no final das festas de Nossa
Senhora da Piedade- milhares de entusiastas das corridas de bicicleta. Ao longo do traçado de quase 8 km., percorrendo as aldeias de Morelinho,
Janas, e Mucifal, os ciclistas foram dando espectáculo, alternando a liderança na frente do pelotão. Todavia, a discussão pela vitória final seria
discutida ao sprint, com o espanhol do Louletano/Ray Just Energy, Vicente Garcia de Mateos, a confirmar as qualidades evidenciadas na recente Volta
a Portugal, batendo uma dezena de candidatos.

sias de Sintra, e alguns amigos do
comércio e indústria da região, mas
ainda assim insuficiente para cobrir
os cerca de 10.000 Euros que custa
a organização do circuito. “A Câ-
mara Municipal de Sintra, não nos
deu um tostão, o que aumentou as
nossas dificuldades, e por isso
temos é que agradecer todos os
apoios que nos chegaram” subli-
nhou publicamente o presidente da
direcção da UDC Nafarros, Orlan-
dino Martins. Para compensar todo
o esforço desenvolvido pelos or-
ganizadores, onde se inclui a Co-
missão de Festas de Nossa Senhora
da Piedade, valeu a mobilização de
milhares de forasteiros, mesmo
tendo em conta o dia da semana-
uma segunda-feira- data sempre
reservada após o final da Volta a
Portugal. A temperatura quente,
ajudou na corrida às bebidas e aos
comes-e-bebes, com grupos em
animado convívio desde a hora do
almoço até ao final do circuito, com
a cerimónia dos prémios a terminar
já perto das 19h00.

Hernâni Broco
a dar espectáculo
na frente da corrida
O relógio já marcava uns minutos
depois das 15h30, quando foi dado
o sinal de partida dos concorrentes.
E se a primeira volta é sempre de
reconhecimento, e de estudo, pelos
principais favoritos à vitória, a

Apoteose final com o vencedor do circuito, ladeado pelos
presidentes, Orlando Martins, da UDCN, e Eduardo Casinhas,
da União de Freguesias de Sintra

fotos: ventura saraiva

Uma claque singular- cada qual com o seu ídoloRui Sousa comanda ataque do Boavista à vitória colectiva

P la Azul, com as passagens a serem
contadas na subida do Mato Gran-
de, em direcção a Janas, a vitória
seria do espanhol Moises Doenas,
da formação algarvia do Louletano,
com um acumulado de 3 vitórias. Já
nas equipas amadoras, Cláudio
Paulinho, dos Viveiros Victor
Lourenço/Sintra Clube de Ciclismo,
apesar de ser Master 30, nunca
desistiu de andar na roda dos
melhores e venceu a categoria,
chegando à meta com o consagrado,
Joni Brandão (Efapel), ex-campeão
nacional, ambos a 2:37’, do ven-
cedor, o espanhol do Louletano/Ray
Just Energy, Vicente de Mateus, que
bateu ao sprint um grupo de treze
candidatos à vitória final, e onde se
incluíam, César Fonte, David Livra-
mento, Rafael Reis, e Alberto
Gallego

Principais classificações
Geral individual
1.º, Vicente de Mateos, Louletano/

Ray Just Energy, 01:49:23’
2.º, Rafael Silva, Efapel, m.t.
3.º, Luís Fernandes, W52/Quinta da
Lixa, m.t.
4.º, César Fonte, Rádio Popular/
Boavista, m.t.
5.º, Bruno Silva, LA Alumínios/
Antarte, m.t.

Equipas Amadoras
1.º, Cláudio Paulinho, Viv.Victor
Lourenço/SCC, 01:52:00’
2.º, Ricardo Vicente, BiciSintra,
01:56:49’
3.º, Paulo Simões, Viv.Victor
Lourenço, 012:04:04’

Geral colectiva
1.ª, Rádio Popular/Boavista,
05:28:09’
2.ª, LA Aluminios/Antarte, m.t.
3.ª Louletano/Ray Just Energy,
05:28:30’
4.ª,Team Tavira, 05:30:16’
5.ª, W52/Quinta da Lixa, 05:39:12’

verdade é que acabou por ser a mais
rápida das oito realizadas, com
Hernâni Broco (LA Aluminios/
Antarte, a registar na linha de pas-
sagem, 13 minutos, e 3 segundos.
De resto, este ciclista foi o grande
animador da prova, destacando-se

no número de voltas vitoriosas;
seis, superando César Fonte (Rádio
Popular/Boavista) que ganhou
cinco, nas metas particulares dos
restaurantes Padeiro e Saraiva e que
antecediam a linha de meta.
No “Prémio de Montanha”-Camiso-
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CALENDÁRIO FISCAL SETEMBRO
DATA

LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
10

Até o dia
15

Até o dia
25

Até o dia
21

Até o dia
22

Até o dia
30

No passado dia 8 de junho foi publicada a lei n.º 51/2015, que
aprova um regime excecional de regularização de dívidas
resultantes do não pagamento de taxas de portagem e coimas
associadas, por infração cometida até 30 de abril do corrente
ano.
Chama-se a atenção que a dação em pagamento não é um meio
de pagamento admissível para efeitos do presente regime, isto é,
não é permitido efetuar o pagamento da dívida através de bens
diferentes de dinheiro (móveis ou imóveis).
O pagamento por iniciativa do agente faltoso, da taxa de portagem
e custos administrativos ao abrigo do presente regime, durante o
período de 1 de agosto até 29 de setembro deste ano, proporciona:
1) Dispensa dos juros de mora e redução para metade das custas
do processo de execução fiscal;
2) Redução da coima e custos administrativos, bem como a
redução para metade das custas devidas. A atenuação da coima
corresponde a uma redução da mesma, consoante os casos,
para:
a) 10 % do mínimo da coima prevista legalmente (se a coima
ainda não tiver sido aplicada em processo de contraordenação),
não podendo resultar um valor inferior a  5, caso em que será
este o montante a pagar;
b) 10 % do montante da coima aplicada em processo de
contraordenação mas ainda não paga, podendo ser paga em
processo de execução fiscal, não podendo resultar um valor

Regime excecional de regularização de dívidas resultantes
do não pagamento de taxas de portagem e coimas associadas,

por utilização de infraestrutura rodoviária
inferior a  5, caso em que será este o montante a pagar.
3) O pagamento da coima de acordo com o referido (ainda que
realizado em momento posterior a 29 de setembro), proporciona a
dispensa do pagamento das custas do processo de
contraordenação ou do de execução fiscal instaurado para a sua
cobrança.
Os processos de execução fiscal instaurados por dívidas
resultantes do não pagamento de taxas de portagem que, à data de
30 de abril de 2015 se encontrem já cobradas, mas cujos processos
ainda subsistam para cobrança unicamente de juros de mora ou
custas processuais, serão extintos, independentemente de qualquer
intervenção dos executados.
As coimas não aplicadas ou não pagas, associadas ao
incumprimento do dever de pagamento de taxas de portagem por
infração cometida até 30 de abril, cuja regularização/pagamento
das respetivas taxas tenha ocorrido até 31 de julho, são reduzidas
se o contribuinte proceder ao respetivo pagamento até 30 de
setembro deste ano ou, até à mesma data, identificar o processo de
contraordenação onde está a ser aplicada a coima, para:
a) 10 % do mínimo da coima prevista legalmente (se a coima ainda
não tiver sido aplicada em processo de contraordenação), não
podendo resultar um valor inferior a  5, caso em que será este o
montante a pagar;
b) 10 % do montante da coima aplicada em processo de
contraordenação mas ainda não paga, podendo ser paga em

processo de execução fiscal, não podendo resultar um valor
inferior a  5, caso em que será este o montante a pagar.
Caso o processo de execução fiscal se refira a mais do que uma
taxa de portagem, pode efetuar o pagamento individual de cada
taxa de portagem e respetivos custos administrativos,
beneficiando da dispensa de juros de mora, de redução coima e
demais benefícios associados (dispensa de pagamento de
encargos do processo de contraordenação e do processo
executivo, caso a coima esteja a ser cobrada nesse processo).
Contudo, só há redução a 50% das custas no processo de
execução fiscal referente à taxa de portagem quando se verificar
o pagamento total das taxas de portagem incluídas no processo
em questão.
Encontram-se excluídos do presente regime, os pagamentos
coercivos, nomeadamente, os resultantes de atos de penhora,
venda ou compensações por iniciativa da AT (por imperativo
legal), uma vez que não são considerados pagamentos por
iniciativa do contribuinte.

Maria Manuela Vieira Reinolds de Melo
Mestre Pré-Bolonha em Gestão de Empresas

Departamento de Assessoria Técnica da NUCASE
 – Contabilidade e Assistência Fiscal, SA

Carcavelos, 18 de agosto de 2015

IVA – Envio da declaração periódica do mês de julho do regime mensal

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração Mensal de Remunerações

IRS – DMR-AT – Envio da Declaração Mensal de Remunerações - AT

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto Nacional de Estatística

CES – Pagamento da contribuição extraordinária de solidariedade

Modelo 11 – Notários e entidades que desempenhem funções notariais

Banco de Portugal – COPE

Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos nesse mês referentes a pensões

SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das contribuições

IVA – Envio da Declaração Recapitulativa

IRS/IRC – Entrega das quantias retidas

IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto cobrado

FCT e FGCT – Entregas do mês anterior

IRS – Segundo pagamento por conta dos independentes (Cat.B), relativo a 2015

IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação

Modelo 30 – Entrega da declaração referente ao mês de julho

IVA – Pedido de restituição de IVA suportado noutro Estado Membro ou país
terceiro

IRC – Segundo pagamento por conta relativo a 2015

IRC – Segundo pagamento adicional por conta da derrama estadual relativo a
2015

Comunicação das faturas, dos documentos de conferência de entrega de
mercadorias ou da prestação de serviços e dos recibos emitidos a entidades do
regime de IVA de caixa
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa – Sintra. Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51 - Linha  Azul: 21 924 16 86
2ª a 6ª feira das 9h às 16h30 (aberto à hora do almoço)

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10 Anual (Estrangeiro) - 20,00

Seleccionar – Transferências – Transferências bancárias

Cheque / No Jornal de Sintra - Loja / Multibanco

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

Sexta-feira, 28 – Maria Fernanda Guedes Mesquita de Alcobia, Tomásia
da Rocha Rodrigues Pires, de Pero Pinheiro, Regina Zulmira Miranda
Mendes, de Ranholas, Edmundo Simões Salvador, de Santa Eulália, Raúl
Zadoc, de Rio de Mouro, José Alfredo de Oliveira Carreira, Bruno Miguel
Caetano Pardal, de Bolembre.

Sábado,  29 – Dr.ª Maria Almira Pedrosa Medina, Cláudia Aragão Teixeira
Aguiar de Matos, Mariana Rosa Simões, da Praia das Maçãs, Maria Raquel
dos Santos Fernandes da Silva, de Cascais, Anne Marie C. da Luz Mano, Ana
Margarida M. Castro Simões; Carlos António dos Santos Vicente,  Sebastião
P. Pinto Simões, da Cova da Piedade,  Luís Miguel Raposo Pena,  José Manuel
da Luz Mano.

Domingo, 30 – Mariana de Vasconcelos Viseu, Maria Inês de Pedro e
Castro Durão, do Cacém, Maria do Carmo Castro, de Nafarros, Alice
Batista, de França, Carla Susana Ferreira Gonçalves, de S. Pedro de Sintra,
Joaquim Freire de Sousa, do Linhó, António Iglésias Matarradona, de Serradas
de Rio de Mouro, António Jorge Marcos, de Covas de Ferro, Luís Filipe de
Oliveira, Adelino Gonçalves Pinheiro, Francisco Duarte Filipe, de Cama-
rões, Leandro Carriço, de Pero Pinheiro, Lusiário Mira Chora, de Mem
Martins, Ivo Batista, de França, Mário Mendes Querido.

Segunda-feira, 31 – Maria Amélia Freitas, do Algueirão, Maria Odete
Mata Martins, Ema Amélia Ferreira, do Algueirão,  Soledade Maria de
Carvalho, de Covas de Ferro, Celeste de Oliveira Santos Lúcio, Ilda Maria
Correia Pais, do Cacém; António de Sousa Jácomo, de Vila Verde.

Terça-feira, 1 de Setembro – Patrícia Vanessa Madeira, de Lyon, Regina
de Deus Conde, de Odivelas, Mariana de Sousa Vistas, dr.ª Maria Josete
Marques Ramalho Berrones, de Sintra, Ana Cristina Coelho Ferreira; João
Carlos Inácio de Almeida, de Chão de Meninos, dr. Jorge da Silva de Melo,
de Sintra, José Paulo Gimenez Dias, de Lisboa.

Quarta-feira,  2 – Maria da Purificação Garcia, da Amadora, Ana Cristina
Rodrigues Torres,  Maria Manuela Rodrigues Pires, de Fontanelas; Amadeu
Dias, de Casas Novas, João Ceia Laranjeira, Domingos Pedro Luís, da
Pernigem, eng.º José Manuel Silva Moreira e Nelson Quaresma Pimenta, da
Praia da Adraga.

Quinta-feira, 3 – Patricia Alexandra Silva Florêncio, de Almargem do
Bispo, Maria Antónia Parreiras, de Pero Pinheiro, Mariana da Conceição
Mata, Maria Adozinda Ferreira do Nascimento, Rosa Isabel Tomás Lavra-
dor, do Mucifal, Lisete Correia Figueiredo Garcia, do Algueirão; Alberto
Gomes da Silva, de S. Pedro, Manuel Francisco Pires, de Pero Pinheiro, José
Ferreira Luís, da Codiceira,Joaquim Manuel de Almeida Urmal, de Monte-
lavar, Francisco Vieira, de Montelavar, António Fernando Quintino Mouro,
de Santa Suzana,  Francisco João Martins Henriques, de Sintra, Nuno Ricardo
da Silva Maximiano, do Fação,  Durvalino Ramos Ramalho Ribeiro.

Sexta-feira, dia 28 de Agosto:
Simões, Estefânia, Sintra (219230832); Azeredo,
Pendão (214350879); Rico, Agualva
(214312833).

Sábado, dia 29: Cargaleiro Lourenço,
Rinchoa (219162006); O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407); Central, Cacém (219140034).

Domingo, dia 30: Fidalgo, Casal S. José -
Mem Martins (219200876); Correia, Queluz
(214350905); Clotilde Dias, S. Marcos
(214262576).

Segunda-feira, dia 31: Claro Russo,
Mercês (219228540); Baião Santos, Monte
Abraão (214375566); Garcia, Cacém

(219142181).

Terça-feira, dia 1 de Setembro:
Tereza Garcia, Portela Sintra (219106700);
Simões Lopes, Queluz (214350123); Araújo e
Sá, Cacém (219140781).

Quarta-feira, dia 2: Silveira - Forum
Sintra, Rio de Mouro (219154510); Pinto Leal,
Shopping Center de Massamá (214387580);
Guerra Rico, Cacém (219138003).

Quinta-feira, dia 3: Vitor Manuel,
Algueirão (219266280); Vasconcelos, Monte
Abraão (214372649); Rodrigues Garcia, Cacém
(219138052).

Na sexta-feira 4 de Setembro, pelas
18.00h, reúne o Clube de Leitura (Museu
Ferreira de Castro), sedeado na Vila de
Sintra, para apreciação da Felicidade
na Austrália, do sintrense Liberto Cruz,
ex-professor universitário em França e
Presidente da Associação Portuguesa
de Críticos Literários, poeta e estudioso
docente de Literaturas Africanas de
expressão oficial portuguesa.
Felicidade na Austrália, titulo
densamente poético, é uma coleção de

Livro Felicidade na Austrália
de Liberto Cruz em debate dia 4

textos memorialísticos de evocação-
ficção só possível a quem tenha dos
tipos humanos e situações abordadas
um conhecimento direto de experiências
feito. Leitura de especial interesse para
sintrenses e apreciadores do retrato de
tipos populares.
Entrada livre, mesmo sem leitura prévia.

V.H.N.

No âmbito das comemorações do 27.º
aniversário do Regimento de Artilharia
Antiaérea N.º1 (RAAA1), a Banda
Sinfónica do Exército executará um
concerto em 25 de setembro pelas
21h00 dirigido a todos os Munícipes do
Concelho de Sintra e aos Militares do
RAAA1, no Centro Cultural Olga
Cadaval.
O RAAA1 foi criado a 01 de setembro
de 1988 (Decreto-Lei 256/88 de 22 de
julho) e é herdeiro das condecorações e
tradições históricas do Comando de
Artilharia de Defesa Antiaérea de Lisboa
(CADAAL), do Regimento de Artilharia
Antiaérea Fixa (RAAF), do Regimento

Centro Cultural Olga Cadaval

Concerto comemorativo do 27.º Aniversário
do Regimento de Artilharia Antiaérea N.º 1

de Artilharia de Costa (RAC) e do Centro
de Instrução de Artilharia Antiaérea de
Cascais (CIAAC), ostentando as
seguintes condecorações: Ordem Militar
da Torre e Espada, do Valor, Lealdade e
Mérito; Cruz de Guerra de 1ª Classe;
Medalha de Ouro de Serviços Distintos.
O Regimento tem ainda como divisa “O
Céu e a Terra Espanta” (Lusíadas V-94),
e o seu dia festivo é o 1.º de outubro.
A Banda Sinfónica do Exército foi criada
por despacho de 25 de março de 1988 e é
herdeira das mais antigas tradições
musicais do Exército Português.
Compreende instrumentistas de sopro,
cordas, percussão, com um quantitativo

de cerca de 90 elementos, sendo
constituída, para além de Banda Militar,
por um Grupo de Música de Câmara, um
Quarteto de Metais e um Quarteto de
Saxofones. Neste concerto, executará
diversas obras contemporâneas, sendo
atualmente dirigida pelo Alferes Chefe
de Banda de Musica Duarte Cardoso.
Pretende-se com esta iniciativa, não só
celebrar condignamente o aniversário do
RAAA1, mas também, e sobretudo,
estreitar as relações entre os Militares e
a Comunidade na qual se inserem, e em
simultâneo divulgar as atividades
desenvolvidas pelo Regimento e pela
Banda Sinfónica do Exército.
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Sintra – “Banda da Sociedade Filarmónica Boa União Montelavarenses”, dia 29 agosto, 17h, na Quinta da Ribafria

CINEMA
EXPOSIÇÕES

TEATRO

MÚSICA VÁRIOS

televisão

E
Bernardo

de Brito e Cunha

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor,
 não respeita o novo Acordo Ortográfico.)M

A

Sintra – “Frankenstein”
pela bYfurcação Teatro
Onde: Quinta da Regaleira
Quando: Sáb., às 21h30, até final
de setembro
Inf.: 219106650/934565753

Sintra – “Almoinhas”
Teatro de rua pelo TapaFuros
Onde: Parque da Liberdade
Quando: Até 20 de set., às sextas e
sáb. às 21h30 e aos dom., às 18h.

Sintra – “Os Lusíadas
– Viagem Infinita”
Pela Musgo-Produção Cultural
Onde: Quinta da Regaleira
Quando: Até 20 de dezembro,
aos sáb., dom. e feriados às 17h.
Reservas: 21 910 66 50

Sintra – “Peter Pan”, teatro
infantil pelo byfurcação
Onde:  jardins da Quinta da
Regaleira

Sintra – Escultura
de Laranjeira Santos
Onde: Jardins da Quinta
da Ribafria
Quando: Até outubro.

Sintra – “O tempo, os lugares,
a memória, a fortuna dos dias”
Obras do escultor Rui Matos
Quando: Até 23 de setembro
Onde: MU.SA Museu
das Artes de Sintra

Sintra – “Hóquei em Patins -
Pormenores em Memórias
Fotográficas”
Quando: Até 28 de setembro
Onde: Claustros dos Paços do

Odrinhas – “Noite Romana”
Quando: 19 de setembro, 3 sessões
- 21h, 22h e 23h
Onde: Museu Arqueológico de São
Miguel de Odrinhas

MUSCARIUM - Festival de Artes
Performativas em Agualva,
Cacém, Sintra
Quando: De 16 a 19 e 24 a 27
setembro 2015
Onde: Auditório António Silva,
Cacém + Quinta da Regaleira,
Sintra

Sintra – “Banda da Sociedade
Filarmónica Boa União
Montelavarenses”
Quando: 29 agosto, 17h
Onde: Quinta da Ribafria

Sintra – “Festa – Anos 90”,
com o DJ Izzy Lopez
Quando: 29 de agosto, às 22h00
Onde: MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Quarteto de Cordas
Opus 4”, Conservatório de
Música de Sintra

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
De 27 Agosto a 2 Setembro

“Nós Somos Teus Amigos”, na
sala 1, às 11.55h, 13.55h, 15.55h,
17.55h, 21.55h, 00.15h.
“Upsssilá se foi a arca”, VP, na
sala 1, às 20h.
“Upsssilá se foi a arca”, VP, na
sala 2, às 11.40h, 13.40h, 15.40h,
17.40h.
“Minimos”, VO, na sala 2 às
19.40h.
“Minimos”, VP, na sala 3 às

11.50h, 13.50h, 15.50h, 17.50h,
19.50h.
“O Pátio das Cantigas”, na sala
2, às 21.30h, 00h.
“O Pátio das Cantigas”, na sala
5-K, às 17.45h.
“Mr. Holmes”, na sala 3, às
21.50h, 23.50h.
“Sininho e a Lenda do
Monstro do Nunca”, VP, na sala
4, às 11.30h, 13.30h; 15.30h,
17.30h.
“Descarrilada”, na sala 4, às
19.15h.
“Missão Impossível: Nação
Secreta”, na sala 4, às 21.40h,
00.20h.
“Missão Impossível: Nação
Secreta”, na sala 7, às 13.20h,
16h, 18.40h.
“Férias”, na sala 5-K, às 13.45h,
19.55h, 22h, 00.10h.
“Quarteto Fantásico”, na sala
5-K, às 15.45h.
Curta “Lava + Divertida-
mente” VP, na sala 6, às 11.10h,
13.20h.
“A Família Belier”, na sala 6,
às 15.30h, 17.35h, 21.35h,
23.55h.
“Um Encontro com o

Quando: Até 11 de outubro,
Sábados às 1600, domingos, às
11h00 e 16h00. Em julho e
agosto, às sextas, às 16h00
Informações e reservas:  219 106
650 - 93 456 57 53

Destino”, na sala 6, às 19.40h.
“Outro/Eu”, na sala7, às 21.25h,
00h.
“Absolutel Y Anything - Uma
Comédia Intergalática”, na
sala VIP 8, às 11.45h, 13.45h,
15.45h, 17.45h 19.45h, 21.45h,
23.45h.

Uma brincadeira de crianças

Quando: 19 de setembro, às 22h
Onde: MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Duo de Guitarra
Clássica e Violino”
Quando: 26 de setembro, às 22h
Onde: Museu de História Natural
de Sintra

Concelho

Mira Sintra – Exposição
colectiva de pintura e artes
decorativas
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais
Quando: Até 30 de agosto
Contacto: 219 128 270

U JÁ NÃO entendo lá muito bem os concursos
de talentos para jovens adultos (é certo que os
artistas mais novos terão de ter o seu lugar, mas
não me parece este o caminho) em que a família
e os amigos votam, a troco de chamadas de valor

«E como se as desgraças não se lhe avolumassem a ritmo
exponencial, Manuel Luís Goucha ainda se viu presenteado
com uma co-apresentadora que não tem nada a ver com a
dos tempos da RTP. Dá pela graça de Cristina Ferreira. É
uma desgraça e deprime-me ter de falar mais nisso. O
problema têm sido os spots que anunciam o regresso do
programa, depois das férias – o que acontecerá já na
segunda-feira. Acautelem-se, portanto. Coisa tonta mais
tonta não há, perfeitamente a condizer com o conteúdo
normal do programa. É aí que todas as manhãs vemos –
passe o exagero dos exemplos – o homem que matou a
filha, ou a mulher de três cabeças (sim, de três, que a de
duas já a SIC mostrou) ou a história infortunada do homem
que casou três vezes três – e sempre com a mesma mulher.
A Lei da Televisão devia ter uma cláusula que proibisse
programas destes – mas não tem.»

PRODUTORA HBO (abreviação de Home Box
Office) é um canal de televisão por assinatura norte-
americano, propriedade da Time Warner. Nos
Estados Unidos é a segunda maior rede premium
de canais da América do Norte. O canal exibe ou

SE NÃO entendo lá muito bem os concursos de
talentos para jovens adultos, ainda entendo menos
que se faça o mesmo com crianças. Se os jovens
adultos já têm uma voz formada, definitiva, e só
poderão melhorar, os miúdos, por muito talento

AS TAMBÉM não entendo que se vá para um
desses concursos com a perspectiva de ganhar
e conseguir um contrato para gravar um disco.
Disco esse que será comprado pelos amigos,
primos, tios e restante família... e depois? São

acrescentado, semanas a fio, para que o menino ou a menina
vão passando as etapas. Há ali gente com talento?
Naturalmente que sim, alguns deles. Mas vão ali porquê?
Pela exposição televisiva? Pelo dinheiro? Pelo carro? Pelo
contrato para gravar um disco? Deve ser por tudo mas,
creio-o bem, em especial pela primeira e a última destas
razões. Mesmo que as chamadas dos primos, tios e amigos
não cheguem para ganhar, ao menos tiveram essa exposição
televisiva – e todos os concorrentes, gente da geração da
Internet, sabem que isso vale mais do que todos os prémios
juntos e pode mesmo fazer com que todas as outras coisas
sejam realizáveis.
Julgo ainda que o vencedor dos “Ídolos” que terminou
domingo passado na SIC mereceu essa vitória. Partindo do
princípio de que as votações foram honestas (e registo
que nem quando a eliminatória era ditada pela menor
quantidade de votos nos foi dita qual a percentagem desses
votos: talvez porque esse número fosse demasiado
ridículo?) coisa em relação à qual tenho, aqui entre nós,
seriíssimas dúvidas, o vencedor mereceu sê-lo por ter sido
aquele que – ou falham-me as contas e estou a ser
brutalmente injusto? – mais cantou em português e canções
portuguesas. Porque, parece-me, um “Ídolos” em Portugal
certamente procura um cantor português. Ou será que
procura um cantor que emigre e vá cantar para o estrangeiro?

raríssimos os casos de vencedores que, por cá, conseguiram
construir uma carreira sobre o resultado de uma coisa deste
tipo – e o único exemplo de que me lembro é Sara Tavares.
Onde estão todos os outros vencedores? Onde estão as suas
carreiras? Os seus discos de grande sucesso? Não estão,
não há ninguém que ainda cante, depois de ter vencido este
ou aquele concurso, ou são casos raríssimos. Como o de
Nuno Norte – que nem sei se ainda canta, depois de um tempo
a fazer duo com João Gil...

E
que se possa vislumbrar neles, irão passar por uma mudança
de voz que modificará tudo, de uma forma radical, de tenor a
barítono, de soprano a não sei quê. É uma injustiça o que se
lhes faz. Estão a criar-se-lhes esperanças que, muito
provavelmente, nunca acontecerão. Está a acenar-se-lhes com
a fama, a pretensa glória, quando se lhes devia dar
oportunidade para serem crianças, para aproveitarem
enquanto ainda podem brincar.

exibiu séries mundialmente conhecidas que contribuíram em
grande parte para o renome de qualidade do canal. Muitos
desses programas são conhecidos, dividindo opiniões, por
apresentar com pouca, ou nenhuma, censura temas como sexo,
violência, uso de drogas, homossexualidade, entre outros.
Séries como From the Earth to the Moon, How to Make It in
America, Bored to Death, Hung, True Blood, In Treatment,

Big Love, Entourage, The Sopra-
nos, The Pacific, Generation Kill,
John from Cincinnati, Roma,
Bluesville, Band of Brothers, Sex
and the City, Crash, Spawn ou
Game of Thrones, exibidas actual-
mente e em anos anteriores estão
entre os maiores sucessos do
canal. A boa notícia é que a HBO
vai chegar ao mercado português
a 1 de Setembro de 2015, ocupando a posição do
“TVCine&Séries”: a má, já se percebeu, é que se trata de um
canal do cabo, logo... a pagar.
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Aura Festival, um
espectáculo a não perder
Sob o tema “Paisagens de
Luz”, o Aura Festival é um
evento noturno, gratuito, que
transfigurará as noites de
Sintra, de 27 a 30 de agosto,
através de instalações-luz,
vídeo mapping, percursos-
memória, performances e
vídeoarte.
No ano em que se comemora
os 20 anos de Sintra Patri-
mónio Mundial, este evento
oferece aos visitantes e mora-
dores, diferentes leituras da
paisagem de Sintra e está
integrado nas comemorações
do Ano Internacional da Luz
promovidas pela UNESCO em

PUB.

Av. Heliodoro Salgado

2015.
Os trabalhos dos 20 artistas,
que podem ser vistos das
20h30 às 00h30, assumem-se
como plataformas de inte-
ração com o público em movi-
mento terrestre ou digital e
serão mostrados através de
instalações-luz, vídeo map-
ping, mapeamentos, percur-
sos-memória, performances,
redes sociais e vídeo.
A programação é composta
por mais de uma dezena de
intervenções realizadas por
artistas nacionais e estran-
geiros, ao longo de um per-
curso entre o MU.SA- Museu

das Artes de Sintra, pas-
sando pela Avenida Helio-
doro Salgado, Biblioteca
Municipal de Sintra, Jardim
da Correnteza, Rua Dr. Al-
fredo Costa, Paços do Con-
celho, Vale do Rio do Porto,
Museu de História Natural e
termina no Largo Rainha
Dona Amélia (Palácio Nacio-
nal de Sintra).
Este evento é promovido pela
Câmara Municipal de Sintra e
a associação cultural Criaati-
vidade Cósmica.
Mais informações em http://
aurafestival.pt/

Bodas de Diamante do Hockey Club de Sintra
Dia 30 de Agosto – Cerimónias de homenagem aos sócios, dirigentes e atletas – PARTICIPE

Veja notícia na pág. 2

foto js: arquivo
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